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RESUMO 
A presente dissertação abrange todas as espécies 
de camarões da família PALAEMONIDAE que ocorrem em aguas 
brasileiras. 
Este trabalho consta essencialmente de uma intro 
dução, de um histórico da família no Brasil, de uma parte 
sistemática, de conclusões, de bibliografia e de vinte e oi 
to estampas correspondentes as espécies estudadas. 
A parte sistemática trata · da família, das subfa 
mílias, dos generos e das espécies, com caracterizações e 
chaves de classificação. Para cada espécie sao enfocados, 
além da caracterização, a coloração, a localidade tipo,a dis 
tribuição geográfica conhecida, o tamanho dos espécimens exa 
minados e considerações. 
Nas conclusões, as espécies -sao divididas de a 
, 
cordo com o meio em que vivem, e as de agua doce, tambem sao 
distribuídas em bacias hidrográficas. ~ discutida a valida 
de de quatro espécies e registrada a ocorrência de mais trê~ 
ainda não assinaladas para o Brasil. 
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INTRODUÇÃO 
Esta dissertação objetiva enfocar todas as espécies 
da familia PALAEMONIDAE que ocorrem em aguas brasileiras. 
A familia está vastamente espalhada pelas diversas 
partes do globo terrestre, com seus representantes vivendo em 
aguas salgadas, salobras e doces. 
O grupo é bastante conhecido, sendo que as espécies 
americanas foram objeto de um trabalho monográfico de HOLTHUIS 
(1951-1952). Entretanto, após esta publicação, poucos foram os 
autores que se ocuparam das espécies brasileiras, e estes, mes 
mo assim, o fizeram em trabalhos isolados. 
A familia está dividida em quatro subfamilias: TY 
PHLOCARIDINAE, PALAEMONINAE, PONTONIINAE e EURYRHYNCHINAE, sen 
do que a primeira é somente conhecida de águas subterrâneas da 
regiao do Mediterrâneo e as demais representadas no Brasil,até 
a presente data, por nove gêneros e vinte e oito espécies,assirn 
distribuídas: PALAEMONINAE, sete gêneros e vinte e três espéc! 
es, PONTONIINAE e EURYRHYNCHINAE, um Único gênero e duas esp~ 
cies cada uma. 
Vale acrescentar que várias espécies têm interesse 
comercial, havendo já trabalhos de pesquisa visando a criação 
destes camarões em vários estados do Brasil, inclusive no Rio 
de Janeiro. 
9 
Um acontecimento interessante que deve ser regi~ 
trado é a impropriamente chamada "Festa da Lagosta" realiza 
da anualmente, no mês de maio, no Estado do Rio de Janeiro, 
mais especificamente nos Municípios de são Fidelis e Itaoca 
ra, onde o camarão Mac~ob~achium ca~cinu~ (Linnaeus, 1758) é 
abundante, e para onde acorrem muitos turistas. A festa rece 
beu tal nome devido ao grande porte apresentado pelos carna 
roes, o que leva o povo a confundi-los com lagostas. 
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MATERIAL E ~TODOS 
MATERIAL: 
O material utilizado para estudo pertence asco 
leções carcinológicas do Museu Nacional da Universidade Fede 
deral do Rio de Janeiro, e do Laboratório de Ciências do Mar 
da Universidade Federal do Ceará. Da primeira instituição ci 
tada, foram examinadas vinte e três espécies, e da segunda, 
somente Pen~Qlimene-0 ameniQanu-0 (Kingsley, 1878) e Palaemon 
[Palaemon 1 paivai Fausto Filho, 1967, que foram gentilmente 
cedidas pelo Dr. JOSt FAUSTO FILHO. 
As espécies EunynhynQhu-0 bu~chelli Calman, 1907, 
BnachyQanpu-0 holthui-0i Fausto Filho, 1966 e Palaémonete6 c a1 
te~~ Gordon, 1935, não puderam ser examinadas, tendo sido 
transcritas as caracteristicas e as figuras de trabalhos ori 
ginais ou de redescrições. 
~TODOS: 
O exame morfológico do material foi feito com au 
xilio de microscópio estereoscópico WILD M-5. 
Os desenhos foram realizados em camara clara, e 
cada estampa corresponde a urna espécie cuja legenda encontra-
se no verso da página anterior. 
As diferenças entre as subfamílias, os generos 
e as espécies são indicadas através de chaves de classifica 
• -çao. 
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Na caracterização das espécies, baseada em esp~ 
cimens machos, só foram incluidos os detalhes morfológicos 
de maior .importância e suficientes para diferenciá-las, evi 
tando-se descrições longas, repetições de dados e desenhos 
desnecessários. 
Com relação às espécies Pet~cl~mene6 ame~~canu~ 
'Kingsley, 1878) e Eu~y~hynchu6 w~=e~n~ow6kii Miers, 1877, só 
foi possível examinar exemplares fêmeas existentes na cole 
çao estudada. 
O comprimento total do corpo dos espécimens exami 
nados, foi medido do ápice do rostro à extremidade posterior 
do telso. 
Com relação as referências bibliográficas de ca-
da taxon, são indicadas apenas a da descrição original e urr,a 
ou outra de publicações subsequentes mais importantes, que 
incluam ilustrações. Para sihonimia ~ais completa, deve-se, 
na maioria dos casos, consultar os trabalhos monográficos de 
HOLTHUIS (1951 e 1952 ) . 
As chaves de classificação estão baseadas em HOL 
THUIS (1951, 1952 e 1955) e em CHACE (1969), adaFtadas ou me 
dificadas para as espécies brasileiras. 
A terminologia usada no presente trabalhe é a a 
dotada pela quase totalidade dos especialistas em Decapoda -
Natantia, e está indicada na figura representativa de um ca 


































































































































































































































































































































































A primeira referência a um camarao brasileiro foi 
encontrada em MARCGRAF (1648 : 187), que chamou pelo nome de 
"Potipema'' a espécie Mac~ob~achium ca~cinu-0 (Linnaeus, 1758). 
WHITE (1849 : 78) mencionou erradamente para o 
Brasil, a ocorrência da espécie Palaemon Lama~~ei M. Edwards, 
1837, da costa de Bengala na Âfrica, e que segundo HOLTHUIS 
(1952 : 22) corresponde à Mac~ob~achium amazonicum, espécie 
descrita por HELLER em 1862 como Palaemon amazonicu-0. Na mes 
ma publicação, este Último autor descreveu mais duas espécies 
novas encontradas em águas brasileiras, Palaemon b~a-0ilien-0,U 
e Palaemon Natte~e~i, hoje situadas no gênero Mac~ob~achium. 
Em 1869, SMITH publicou um trabalho sobre os crus 
táceos da costa do Brasil, incluindo a família PALAEMONIDAE. 
O grande naturalista alemão FRITZ M~LLER, que tan 
to contribuiu para o conhecimento da fauna carcinológica bra 
sileira, descreveu em 1880 uma nova espécie de camarao de 
água doce, Palaemon Potiuna, atualmente colocada no 
Mac~ob~achium. 
genero 
Em 1890, ORTMANN descreveu Leande~ paulen-0i-0 e Le 
ande~ b~a-0ilien-0ih, correspondendo hoje respectivamente a 
Leande~ tenuico~ni-0 (Say, 1818) e à Palaemonete-0 a~gentinu-0 
Nobili, 1901. 
ORTMANN em 1897, publicou um importante trabalho 
sobre os camarões de água doce do Brasil, no qual trata das 
dezesseis espécies, até então, conhecidas, incluindo uma no 
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va, Palaemon ihe~ingi, que corresponde atualmente à Mac~o 
b~aehium ihe~ingi. No mesmo ano e com o mesmo título, Von 
IHERING publicou alguns dados complementares ao trabalho de 
ORTMANN, baseado em informações e material doado$ por FRITZ 
MULLER. 
Em 1900, RATHBUN também se referiu a camaroes da 
família PALAEMONIDAE, registrando a ocorrência das espécies 
Palaemon (Palaeande~) no~th~opi (Rankin, 1898) e Pe~iclime 
ne-0 longicaudatu~ (Stimpson, 1860), as quais chamou, respe~ 
tivamente de Palaemon b~achylabi-0 e U~oea~i-0 longieaudata. 
O renomado cientista brasileiro CARLOS MOREIRA 
publicou relevantes trabalhos sobre crustáceos, tratando em 
muitos deles~ de representantes da família PALAEMONIDAE. 
Em 1907, CALMAN descreveu urna espécie nova, Eu~~ 
~hynchu~ bu~chelli, baseado em um Único exemplar procedente 
do Estado do Pará. 
Os trabalhos de LUEDERWALDT (1919 e 1929) limita 
ram-se à listagem das espécies de camarões coletados em va 
rias regiões do Estado de são Paulo que foram identificados 
pela cientista norte-americana MARY RATHBUN da SMITHSONIAN 
INSTITUTION em Washington, D. C. 
O estudo dos camarões de água doce do Brasil fe~ 
to por MICHEL SAWAYA, resultou na publicação em 1946, de um 
trabalho, no qual se referiu às oito espécies, até então co 
nhecidas, fornecendo chaves de classificação para machos e 
fêmeas. 
HOLTHUIS, autor de inúmeros trabalhos sobre crus 
táceos decápodes, publicou importantíssima monografia em 
15 
dois volumes (1951 e 1952) sobre os representantes da fami 
lia nas três Américas, incluindo um total de quinze espécies 
para o Brasil. 
Após o citado trabalho monográfico, somente refe 
rências isoladas são encontradas na literatura, registrando 
Palaemo nete-0 ivon~cu-0 (HOLTHUIS, 1966), B~achyca~pu6 b~ungu~ 
(FAUSTO FILHO, 1966), Palaemon (Nematopalaemon! 
-0chmitti, Pe~iclimene-0 ame~icanu-0 (COELHO, 1967/69) e as des 
crições de B~achyca~pu-0 holthui-0i (FAUSTO FILHO, 19661 ,Palae 
mon (Palaemon) paivai (FAUSTO FILHO, 1967) e C~yphiop-0 b~a-0~ 
lien-0i-0 (GOMES-CORRtA, 1973). 
As ocorrências de Eu~y~hynchu-0 w~ze-0niow-0k~~. Pa 
laemon (Palaemon) ~itte~i e P-0eudopalaemon bouvie~i, aqui re 
gistradas pela primeira vez, eleva para vinte e oito o 
mero de espécies da família PALAEMONIDAE, no Brasil. 
-nu 
PARTE SISTEMÂTICA 
Familia PALAEMONIDAE Samouelle, 1819. 
Palaemonidae Samouelle, 1819 96: Holthuis, 1950a: l; -
1951 : l; - 1955 42; - Chace & Hobbs, 1969 
87; - Chace, 1972 : 17. 
CARACTERIZAÇÃO: 
16 
Rostro geralmente bem desenvolvido,provido de de~ 
tes, pelo menos, na margem superior. Carapaça com espinhos a~ 
tenal, branquiostergal e hepático presentes ou ausentes,e com 
sulco branquiostergal presente ou ausente. Margem posterior do 
telso com dois ou três pares de espinhos e com cerdas prese~ 
tes ou ausentes. Flagelo antenular superior com os dois ramos 
fusionados ou não na base. Antenas com escaf~cerito bem desen 
volvido. Mandíbulas com ou sem palpo. Exopóditos presentes 
em todos os maxilípodes. Terceiro par de maxilipodes filifor 
me, formado por um endopódito pluriarticulado e um exopódito 
inteiro, e com pleurobrânquias presentes ou ausentes em sua 
base. Pereópodes sem artrobrânquias, podobrânquias nem exop~ 
ditos. Primeiro e segundo pares de pereópodes sempre quelados 
e sem tufos terminais de cerdas. Três Últimos pares de pere~ 
podes com o dátilo simples ou biungulado. Apêndice interno do 
primeiro par de pleópodes presente ou ausente nos machos e sem 
pre ausente nas fêmeas. Apêndice interno do segundo par de pl~ 
ópodes presente ou ausente. Apêndice masculino do segundo par 
de pleópodes presente ou ausente. Exopóditos dos urópodes com 
um ou mais espinhos móveis. 
17 
A família está dividida em quatro subfamílias, 
sendo que as três que possuem representantes no Brasil p~ 
dem ser classificadas pela seguinte chave: 
1 - Flagelo antenular superior com os dois ramos livres em to 
do seu comprimento. Endopóditos do segundo par de ple~ 
podes, sem apêndices .•.........•......••. EURYRYNCHINAE. 
- Flagelo antenular superior com os dois ramos fusionados 
na base. EndopÓditos do segundo par de pleópodes com 
apêndices interno e masculino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
2 - Pleurobrânquias ausentes no terceiro par de maxilípodes. 
Margem posterior do telso com três pares de espinhos .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PONTONIINAE . 
- Pleurobrânquias presentes no terceiro par de maxilípodes. 
Margem posterior do telso com dois pares de espinhos .... 
. • • • • • . • . • . . . • . . • . • . • • • • • • . • • • • • . . . • • • • • • • P ALAEMON INAE . 
Subfamília EURYRHYNCHINAE Holthuis, 1950~ . 
Eu~y~hynehinae Holthuis, 1950a: l; - 1951: 3; - 1959 : 100; 
- 1966 : 6. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto e sem dentes em suas margens. Carap~ 
ça somente com espinho antenal. Margem posterior do telso 
com dois pares de espinhos e com numerosas cerdas. Flagelo 
antenular superior com os dois ramos livres em todo seu com 
primento. Mandíbulas sem palpo. Pleurobrânquias ausentes na 
base do terceiro par de maxilípodes. Segundo par de pereóp~ 
des mais torte que o primeiro par. Três últimos pares de p~ 
18 
reópodes com o dátilo biungulado. Apêndice interno do pr! 
meiro par de pleópodes ausente nos machos. Apêndice interno 
do segundo par de pleópodes ausente nas fêmeas e rudimentar 
nos machos. Apêndice masculino do segundo par de pleópodes 
ausente. Exopóditos dos urópodes com urna fileira de esp! 
nhos. 
A subfamília é representada, até agora, por um 
único gênero e por duas espécies, que ocorrem no Brasil. 
Gênero Eu�y�hynehuh Miers, 1877. 
Eu�y�hynehuh Miers, 1877 : 662; - Holthuis, 1950a: 2; - 1959 
: 100; - 1966 : 6. 
ESPtCIE TIPO: Eu�y�hynehuh w�zehniowhkii Miers, 1877 
pl. 67, fig. 2. 
662, 
As características da subfamília EURYRHYNCHINAE se 
aplicam ao gênero em questão, por ser ele monotípico. 
As duas espécies do gênero sao classificadas se 
gundo a seguinte chave: 
1 - Rostro não alcançando a extremidade distal dos olhos.Car 
po e mero do segundo par de pereópodes sem espinhos ..... 
... ........ ................. Eu�y�hynehuh w�zehniowhkii. 
- Rostro ultrapassando a extremidade distal dos olhos. Car 
po do segundo par de pereópodes com um espinho agudo na 
margem anterior e mero com dois espinhos ventrais ....••. 
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Eunynhynchu-0 wnze-0nioW-0Rii Miers, 1877. 
EST. I, figs. 1-9. 
Euny~hynchu-0 wnze-0nioW-0Rii Miers, 1877 : 662, pl. 67, fig.2; 
- Holthuis, 1951 : 5, pl. 1, figs. a-f; 1959 
100, fig. 14. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, nao alcançando a margem anterior 
dos olhos. Carapaça e abdome lisos. Telso duas vezes tão lon 
go quanto largo, com a margem posterior arredondada e os es 
pinhos internos ultrapassando a citada margem. 
Pedúnculo antenular com o espinho do estiloceri 
to, ultrapassando ligeiramente a base do artículo distal . . 
Flagelo antenular menor, com o artículo distal dilatado e com 
a extremidade arredondada. Escafocerito urna vez e meia tão 
longo quanto largo, com o espinho alcançando a margem anteri 
or da lamela. 
Pereópodes do primeiro par com os dedos tão lon 
gos quanto a palma, e com o carpo uma vez e meia tão longo 
quanto o própode. Pereópodes do segundo par iguais na forma 
e ligeiramente desiguais no tamanho; dedos fechando em todo 
seu comprimento, com as margens cortantes lisas em dois ter 
ços de sua extensão, com dois ou três dentículos no dátilo e 
um ou dois no dedo fixo; dátilo ligeiramente maior que a pa! 
ma; própode duas vezes tão longo quanto o dátilo; carpo sem 
dentes na margem anterior, ligeiramente menor que a palma; 
e com menos da metade do comprimento do própode; mero sem 
dentes na margem anterior e tão longo quanto o carpo. 
20 
TAMANHO: 
A fêmea ovada examinada mede 15 mm de comprime~ 
to. Os ovos são poucos e grandes, tendo de 1,5 a 1,8 mm de 
diâmetro. 
CÔR: 
Segundo HOLTHUIS (1952 : 7), os espécimens,qua~ 
do vivos, apresentam o corpo verde-azulado ou cinza-azulado, 
com manchas num tom rosa-pálido. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 fêmea ovada - Estado do Amazonas, Borba - Col. Parko -
1/2/1944. 
LOCALIDADE TIPO: 
Caiena, Guiana Francesa. 
O tipo foi depositado no BRITISH MUSEUM em Lon 
dres,na Inglaterra. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie era somente conhecida de rios das Gui 
anas e do Suriname. Com sua ocorrência no Estado do Arnazo 
nas, aqui registrada, fica ampliada sua distribuição geogr~ 
fica. 
CONSIDERAÇÕES: 
A espécie pode ser separada de Eu~y~hynchu~ b~ 
eh~lli, por apresentar o rostro e o espinho do escafocerito 
proporcionalmente mais curtos, o telso mais longo, o articu 
lo distal do flagelo antenular menor, dilatado e com a ex 
tremidade arredondada, e, finalmente, a margem anterior do 
carpo do segundo par de pereópodes sem espinhos. 
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EST. II, figs. 1-9. 
Eunynhynchu~ Bunchelli Calman, 1907 
Eunynhynchu~ bunchelli-Gordon, 1935 
297, figs. 2-8. 
334;- Holthuis, 1950a 
: 2; - 1951 : 9, pl. 2, figs. g-m;-1966 :6 fig.2. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, ultrapassando somente a margem a~ 
terior dos olhos. Carapaça e abdome lisos. Telso uma vez e 
meia tão longo quanto largo, com a margem posterior arredo~ 
dada e os espinhos posteriores internos ultrapassando a ci 
tada margem. 
Pedúnculo antenular com o espinho do estilocer! 
to alcançando a metade do articulo distal. Flagelo antenular 
menor, estreito e não dilatado. Escafocerito duas vezes tão 
longo quanto largo, com o espinho ultrapassando a margem an 
terior da lamela. 
Pereópodes do primeiro par delgados e lisos,com 
os dedos ligeiramente menores que a palma, e com o carpo uma 
vez e meia tão longo quanto o própode. Pereópodes do segu~ 
do par iguais na forma e no tamanho; dedos fechando em todo 
seu comprimento e com as margens cortantes lisas em dois ter 
ços de sua extensão, com dois dentículos basais no dátilo e 
um no dedo fixo; dátilo tão longo quanto a palma; própode 
duas vezes tão longo quanto o dátilo; carpo com um forte den 
te na margem anterior, ligeiramente menor que a palma e que 
o mero e com a metade do comprimento do própode. 
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TAMANHO: 
A Única referência quanto ao tamanho deve-se a 
CALMAN (1907), que examinou um exemplar com 13,5 mm de com 
prirnento, porém sem determinar o sexo. HOLTHUIS (1966) ,que 
examinou· grande quantidade de espécirnens procedentes do Es 
tado do Parã, indicou somente o comprimento da carapaça, va 
riando de 2 a 6 mm. 
CÔR: 
Não hã na literatura nenhuma referência quanto à 
coloração dos espécimens, quando vivos. 
LOCALIDADE TIPO: 
Estado do Parã, Brasil. 
O tipo foi depositado no HOPE MUSEUM, em Oxford, 
na Inglaterra. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA: 
A espécie é somente conhecida dos rios Jari,Purus 
e Preto da Eva, no Estado do Pará, Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
Depois que CALMAN descreveu sucintamente a esp~ 
cie, baseado em um exemplar seco, somente HOLTHUIS (1966) ~ 
xarninou numeroso material procedente da Amazônia, o que lhe 
permitiu redescrever e melhor figurar a espécie. 
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Subfamília PONTONIINAE Borradaile, 1907. 
Pontoniinae Borradaile, 1907 : 467, 472; - Holthuis, 1950a: l; 
- 1951 : l; - 1952a : l; - 1955 : 54. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro bem desenvolvido, provido de dentes, pelo 
menos na margem superior. Carapaça com espinhos antenal e 
hepático presentes ou ausentes, e com espinho e sulco bran 
quiostergais sempre ausentes. Margem posterior do telso com 
três pares de espinhos e sem cerdas. Flagelo antenular sup~ 
rior com os dois ramos fusionados na base. Mandíbulas sem 
palpo. Pleurobrânquias ausentes na base do terceiro par de 
maxilípodes. Segundo par de pereópodes mais forte que o pr! 
meiro. Três últimos pares de pereópodes com o dátilo simples 
ou biungulado. Apêndice interno do primeiro par de pleópodes 
ausente nos machos. Apêndice masculino do segundo par de pl~ 
ópodes sempre presente . 
Esta subfamília, cujas espécies sao todas mari 
nhas, está representada no Brasil, até agora, por um único 
gênero e três espécies. 
Gênero Pe~iclimeneh Costa, 1844. 
Peliah Roux, 1831: 25. Espécie tipo: Alpheuh amethyhtea Risso. 
Pe~iclimeneh Costa, 1844 : 290; - Holthuis, 1955: 57-62. 
ESPtCIE TIPO: Pe~iclimeneh inhignih Costa, 1844 : 291. 
( = Alpheuh amethyhtea Risso, 1826 : 77). 
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DIAGNOSE: 
Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
e denteado. Carapaça com espinho antenal presente ou ausen 
te, espinho hepático presente, e espinho e sulco branquiosteE 
gais ausentes. Margem posterior do telso com três pares de 
espinhos e sem cerdas. Mandíbulas sem palpo. Exopóditos 
presentes em todos os maxilipodes. Pleurobrânquias presentes 
em todos os pereópodes. Três Últimos pares de pereópodes 
com o dátilo simples ou biungulado. 
Segundo CHACE (1972 : 29), que examinou grande 
número de espécies do gênero, não apresenta validade a sep~ 
ração em dois subgêneros baseada na presença (Pe~ielimene~) 
ou ausência (Ha~piliu~) de um dentículo acessório no dátilo 
dos três Últimos pares de pereópodes, porquanto numa mesma 
espécie podem ser encontrados indivíduos com ou sem o citado 
dentículo. 
As espécies do genero, que ocorrem no Brasil até 
agora, podem ser classificadas segundo a chave abaixo: 
1 - Espinho antenal presente. oátilo dos três últimos pares 
de pereópodes, simples ......... Pe~ielimene~ ame~ieanu~. 
- Espinho antenal ausente ............................... 2 
2 - Rostro com um ou dois dentes na margem inferior. Dátilo 
dos três Últimos pares de pereópodes, simples .......... . 
................................... Pe~ielimene~ paivai. 
~ Rostro sem dentes na margem inferior. oátilo dos três 
últimos pares de pereópodes, biungulado ................ . 
Pe~ielimene~ longieaudatu~. 
Pehiclimene-0 amehicanu-0 (Kingsley, 1878) 
EST. III, figs. 1-11. 
Anchi-0 tia ame~icana Kingsley, 1878 
: 109, pl. 2 fig. 10. 
65; - 1878a 
Palaem onella tenu~pe-0 Heilprin, 1888 : 322. 
Pe~~c limene-0 ame~icanu-0-Borradaile, 1898: 383. 
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96;-1882 
Pe~ic limene-0 (Falc~geh) amehicanu-0-Borradaile, 1917 : 371. 
Pe~iclimene-0 (Ancylocahi-0) ame~icanu-0-Kemp, 1922: 179. 
Pe ~~climene-0 (Hanpi l iu-0 ) amehicanu-0-Holthuis, 1951 ; 60,pl.18, 
figs. a-j, pl. 19, figs. a-e; - Williams, i965 : 43; 
- Coelho, 1967/69 : 240; - Fausto Filho, 1969 : 100; 
- Coelho, 1972 : 147. 
Pehiclimene-0 amehicanu-0-Chace, 1972 31. 
CARACTERI ZAÇÃO: 
Rostro bem desenvolvido, reto, ultrapassando li 
geiramente a pedúnculo antenular, mas não -alcançando a extre 
midade distal do escafocerito; margem superior provida de se 
te a dez dentes, dois dos quais estão colocados na carapaça, 
atrás da órbita; margem inferior com dois ou três dentes. 
Carapaça lisa, com espinho antenal e um lobo agudo no ângulo 
inferior da órbita. Abdome liso. Telso com a margem poster~ 
or provida de uma extremidade mediana aguda e com os espinhos 
intermediários duas vezes tão longo quanto os internos. 
Pedúnculo antenular com a margem anterior do es 
tilocer ito não proeminente e com o espinho alcançando somen 
te a metade do comprimento do segundo artículo. Flagelo ante 
nular superior com os dois ramos fusionados na base, em nove 
a onze artículos,e com o ramo menor formado por quatro a seis 
articules. Escafocerito quase três vezes tão longo quanto lar 
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go e com o dente ultrapassando ligeiramente a margem ante 
rior da lamela. Mandibulassem palpo. 
Pereópodes do primeiro par com as margens cor'ta!2 
tes dos dedos totalmente lisas, com o dátilo tão longo quag 
to a palma e o carpo ligeiramente maior que o própode. Pere 
ópodes do segundo par lisos e iguais na forma e no tamanho; 
dedos com as margens cortantes providas de três ou quatro 
denticulos basais; palma robusta, uma vez e meia tão longa 
quanto o dátilo; própode duas vezes e meia tão longo quanto 
o dátilo, duas vezes quanto o carpo e ligeiramente maior que 
o mero . Pereópodes dos três últimos pares com o dátilo sim 
ples e o própode três vezes tão longo quanto o dátilo, duas 
vezes quanto o carpo e ligeiramente maior que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, 
ligeiramente menor que o masculino. Exopóditos dos urópodes 
com o espinho móvel muito mais longo que a projeção espin! 
forme da margem externa. 
TAMANHO: 
As fêmeas examinadas medem de 15 a 18 mm de com 
primento . Os ovos são numerosos e pequenos, tendo de 0,4 a 
0,6 mm de diâmetro. 
Os machos examinados por FAUSTO FILHO (1969:100) 
mediam de 12 a 18 mm de comprimento e o único espécimen es 
tudado por HOLTHUIS (1952 : 63) media 22 mm. 
CÔR: 
Os espécimens, quando vivos, apresentam-se brag 
cos, quase transparentes e com três listras vermelhas dispo~ 
tas longitudinalmente de cada lado da carapaça. 
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MATERIAL EXAMINADO: 
3 fêmeas ovadas - Estado do Ceará, Fortaleza, Praia do Meire 
les - col. Fausto Filho - 14/8/1969. 
LOCALIDADE TIPO: 
Flórida, Estados Unidos da América. 
O autor não designou tipo nem forneceu indicação 
em que coleção foram depositados os espécimens estudados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA: 
A espécie é conhecida das Bermudas, Leste dos Es 
tados Unidos da América, Golfo do México, Antilhas, Bermudas, 
Norte da América do Sul e Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
A espécie foi encontrada no Brasil, até agora, so 
mente nos seguintes estados: Pará, Maranhão, Piauí, Ceará e 
são Paulo. 
A ocorrência da espécie no litoral paulista (FOR­
NERIS, 1969) indica que ela também pode ser encontrada nos 
estados compreendidos entre Ceará e são Paulo. 
Pe�iclimene� paivai Chace, 1969. 
EST. IV, figs. 1-11. 
Pe�iclimene� paivai Chace, 1969 259, figs. 5-7; - 1972 :38. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, alcançando somente a metade do co� 
primento do artículo distal do pedúnculo antenular; margem s� 
perior provida de nove dentes, dois dos quais estão colocados 
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na carapaça, atrás da Órbita; margem inferior provida de dois 
dentes. Carapaça lisa, sem espinho antenal e com um forte lo 
bo dilatado no ângulo inferior da órbita. Abdome liso. Telso 
com a margem posterior provida de urna extremidade mediana 
aguda e com os espinhos intermediários duas vezes tão longos 
quanto os internos. 
Pedúnculo antenular com a margem anterior e o es 
pinho do estilocerito alcançando somente a metade do segu� 
do artículo. Flagelo antenular superior com os dois ramos fu 
sionados na base em oito articules e com o ramo menor forma 
do por nove articules. Escafocerito duas vezes e meia tão lon 
go quanto largo e com o dente quase alcançando a margem ante 
rior da lamela. Mandíbulas sem palpo. 
Pereópodes do primeiro par com as margens corta� 
tes dos dedos totalmente lisas, com o dátilo ligeiramente m� 
nor que a palma e o carpo ligeiramente menor que o própode. 
Pereópodes do segundo par iguais na forma e ligeiramente de 
siguais no tamanho; dedos com as extremidades cruzadas e com 
as margens cortantes providas de dois dentículos basais; pa! 
ma robusta, três vezes e meia tão longa quanto o dátilo; pr� 
pode quatro vezes e meia tão longo quanto o dátilo, três ve 
zes quanto o carpo e urna vez e meia quanto o mero. Pereóp� 
des dos três últimos pares com o dátilo simples e o própode 
três vezes e meia tão longo quanto o dátilo, duas vezes qua� 
to o carpo e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes li 
geiramente maior que o masculino. Exopóditos dos urópodes com 
o espinho móvel muito mais longo que a projeção espiniforrne 
da margem externa. 
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TAMANHO: 
O único macho examinado mede 9 mm de comprimento. 
CHACE (1969 : 261) só indicou o comprimento da 
carapaça, que no exemplar macho examinado e de 3,8 mm,e,nas 
oito fêmeas ovadas, varia de 2,6 a 5,2 mm. 
CÕR: 
Não há na literatura nenhuma referência quanto a 
coloração dos espécimens, quando vivos. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho - Estado de são Paulo, Ubatuba, Baia do Flamengo. 
col. 16/7/1962. 
LOCALIDADE TIPO: 
Cananéia, Estado de são Paulo, Brasil. 
O tipo foi depositado no UNITED STATES NATIONAL 
MUSEUM, em Washington, D. e. , nos Estados Unidos da América. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é somente conhecida de Guarujá, de Uba 
tuba e de Cananéia,no Estado de são Paulo, Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
Segundo CHACE (1969 : 262), a espécie é muito se 
melhante à Pehi�limene� paupeh Holthuis, 1951, diferindo nas 
seguintes características: 
1 -Rostro com a margem superior provida de oito a dez dentes, 
e a inferior, de um ou dois dentes. 
2 �Flagelo antenular superior com o ramo menor formado por 
quatro a nove articulos, e tão longo quanto 
sionada. 
a porçao fu 
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Pe4iclimene-0 paupe4. 
l) Rostro com a margem superior provida de sete dentes, e a 
infer ior sem dentes. 
2) Flagelo antenular superior com o ramo menor formado por 
três. artículos, e com a metade do comprimento da porçao 
fus ionada. 
Pe4iclimene-0 longicaudatu-0 (Stimpson, 1860). 
EST. V, figs. 1-11. 
U4oca4i-0 longicaudata Stimpson, 1860 : 39. 
Pe4iclimene-0 (Pe4iclimene-0) longicaudatu-0-Kemp, 1922 : 141; 
- Holthuis, 1951: 26, pl. 6, figs. a-m, pl. 8, 
fig. m; - Williams, 1965: 42, fig. 35. 
Pe~iclimene-0 longicaudatu-0-Chace, 1972 : 37. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, alcançando somente a base do artlc~ 
lo distal do pedúnculo antenular; margem superior provida de 
sete a nove dentes, dois dos quais estão colocados na carap~ 
ça, atrás da órbita; margem inferior provida de um ou dois 
dentes junto ao ápice. Carapaça lisa, sem espinho antenal, e 
com um lobo dilatado no ângulo inferior da órbita. Abdome l! 
so. Telso com a margem posterior provida de urna extremidade 
mediana aguda e com os espinhos intermediários urna vez e meia 
tão longo quanto os internos. 
Pedúnculo antenular com a margem anterior do es 
tilocerito não alcançando a metade do comprimento do segundo 
artículo. Flagelo antenular superior com os dois ramos fusi o 
nados na base em oito a dez articules e com o ramo menor for 
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mado por cinco a oito artículos. Escafocerito quatro vezes 
tão longo quanto largo e com o dente não alcançando a margem 
anterior da lamela. Mandíbulas sem palpo. 
Pereópodes do primeiro par, com as margens cortan 
tes dos dedos lisas, com o dátilo ligeiramente menor que a 
palma, e o carpo quase tão longo quanto o própode. Pereópodes 
do segundo par, lisos, iguais na forma e no tamanho; dedos 
com as margens cortantes providas de dois dentículos basais; 
palma robusta, tão longa quanto o dátilo; própode duas vezes 
tão longo quanto o dátilo e quanto o carpo, e uma vez e meia 
quanto o mero. Pereópodes dos três últimos pares com o dáti 
lo biungulado e o própode quatro vezes tão longo quanto o dá 
tilo , duas vezes quanto o carpo e tão Jongo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes tão 
longo quanto o masculino. Exopóditos dos urópodes com o espl 
nho móvel muito mais longo que a projeção espiniforme da mar 
gem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 17 
a 20 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 15 a 22 mm. Os ovos 
sao numerosos e pequenos, tendo de 0,3 a 0,6 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Os espécimens, quando vivos, apr~sentam-se trans 
parentes e quase incolores. 
MATERIAL EXAMINADO: 
3 machos e 9 fêmeas (1 ovada) - Estado do Ceará, Fortaleza, 
Praia de Mucuripe - col. Erones - 15/8/1969. 
3 machos e 8 fêmeas (3 ovadas) - Estado da Bahia, Abrolhos, 
Ilha de Santa Bárbara.- cols.A.L.Castro e A.Coelho-4/10/1969. 
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TIPO: 
Costa da Carolina, Estados Unidos da América. 
O autor não designou tipo nem forneceu indicação 
coleção foram depositados os espécimens estudados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie era conhecida de águas rasas do litoral 
três Américas, de Carolina do Norte, nos Estados Unidos 
da América, das Bahamas e Bermudas, na América Central, e do 
norte da América do Sul até o Estado de Pernambuco no Brasil. 
Com sua ocorrência no Estado da Bahia, aqui registrada, fica 
ampliada mais ao sul a sua distribuição geográfica conhecida. 
CONSIDERAÇÕES: 
Os espécimens sao difíceis de ser encontrados de ' 
vido à sua quase perfeita transparência e por viverem assoei 
ados a algas pardas. 
Subfamília PALAEMONINAE Dana, 1852. 
Palaemoninae Dana, 1852 : 17, 24; Holthuis, 1950a : 4; -
1952 : l; - 1955 : 4 3; - Williams, 1965 50; -
Chace & Hobbs, 1969 : 87; - Chace, 1972 18. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro bem desenvolvido, provido de dentes nas 
margens superior e inferior. Carapaça sempre com espinho an 
tenal, com espinhos branquiostergal e hepático presentes ou 
ausentes, e com sulco branquiostergal presente ou ausente. 
Margem posterior do telso com dois pares de espinhos e duas 
ou mais cerdas. Flagelo antenular superior com os dois ramos 
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fusionados na base. Mandíbulas com ou sem palpo. Pleuro 
brânquias presentes na base do terceiro par de maxilípodes. 
Segundo par de pereópodes mais forte que o primeiro. Três 
últimos pares de pereópodes com o dátilo 
lado. Apêndice interno do primeiro par 
simples ou biung� 
de pleópodes pr� 
sente ou ausente nos machos. Apêndice masculino do segu� 
do par de pleópodes sempre presente. 
Esta subfamília está representada no Brasil, a 
tê agora, por sete gêneros e vinte e três espécies. 
os· gêneros que ocorrem em águas brasileiras p� 
dem ser classificados pela seguinte chave: 
1 - Espinho hepático presente. Espinho branquiostergal au 
sente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 
- Espinho hepático ausente. Espinho branquiostergal pr� 
sente ou ausente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
2 - oátilo dos três últimos pares de pereópodes, biungulado. 
Mandíbulas com palpo triarticulado .................... . 
• • • • • • . . • • . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8Jc...a.c...hyc.a.1tpu..ó. 
- oátilo dos três Últimos pares de pereópodes, simples. 
Mandíbulas com ou sem palpo. . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . 3 
3 - Mandíbulas com palpo triarticulado .................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mac..Jto bttaehium. 
- Mandíbulas sem palpo ......•............ P�eudopalaemon. 
4 - Espinho branquiostergal presente. Mandíbulas com ou 
sem palpo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
- Espinho branquiostergal ausente. Mandíbulas com pa! 
po triarticulado ........•.................. C�yphiop�. 
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5 - Mandíbulas sem palpo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PalaemoneteJ.i. 
- Mandíbulas com palpo . . .. . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . .. . . .. .  6 
6 - Sulco branquiostergal ausente. Mandíbulas com palpo b! 
articulado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L �a.,nd eJt. 
- Sulco branquiostergal presente. Mandíbulas com palpo bi 
ou triarticulado . .. ..... . . . . . . . . ... .. . . .. .. . .. Palaemon. 
Gênero B4ac.h yc.a4pu.J.i Bate, 1888. 
B�a.c.h yc.a4pu.f.i Bate, 1888 
: 51-53. 
795; - Holthuis 1950a: 12; - 1955 
ESPtCIE TIPO: B4a.c.h yc.a4pu..t, f.ia.vign yi Bate, 1888 : 795,pl. 129, 
fig. 4. ( = B4a.c.h yc.a.4pu.f.i biu.ng u.ic.u..latu.f.i (Lucas, 
18 49) : 4 5, pl. 4, fig. 4). 
DIAGNOSE: 
Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
e denteado. Carapaça com espinhos antenal e hepático presen 
tes, e espinho e sulco branquiostergais ausentes. Margem po� 
terior do telso com dois pares de espinhos e numerosas cerdas. 
Mandíbulas com palpo triarticulado. Exopóditos presentes em 
todos os maxilípodes. Pleurobrânquias presentes no terceiro 
par de maxilípodes e em todos os pereópodes. Três últimos p� 
res de pereópodes com o dátilo biungulado. Apêndice interno 
do primeiro par de pleópodes presente nos machos. 
O gênero está representado no Brasil, até agora, 
por duas espécies que podem ser classificadas segundo a se 
guinte chave: 
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1 - Mandíbulas com o palpo ultrapassando a metade do compr� 
rnento do processo incisor. Carpo do primeiro par de p� 
reópodes com a metade do comprimento do própode ........ . 
. . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  . . .  . .  . B�achyca�pu4 biungu�culatu4. 
- Manoíbulas com o palpo não ultrapassando a metade do com 
primento do processo incisor. Carpo do primeiro par de 
pereópodes tão longo quanto o própode .................. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B1t.a.c..hyea.1tpu.6 holthuÁ.-.6 ,L. 
B�achyca�pu-0 biunguiculatu4 (Lucas, 1849). 
EST. VI, figs. 1 - 1 3. 
Palaemon biunguiculatu4 Lucas, 1849 : 4 5, pl. 4, fig. 4. 
B�achyca�pu-0 4avignyi Bate, 1888 : 795, pl. 129, fig. 4. 
B�achyca�pu-0 biunguiculatu�-Nobili, 1905 : 2; - Holthuis,1952 
3, pl. 1, figs. a-q; - Williams, 1965: 51,fig.42; 
- Fausto Filho, 1966 : 12 3; - Coelho, 1967/9: 240; 
- Chace, 1972 : 18. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro ultrapassando ligeiramente a extremidade 
distal do escafocerito; margem superior com sete a oito de� 
tes, dois dos quais estão colocados na carapaça, atrás da ór 
bita; margem inferior com três dentes. Carapaça e abdome li 
sos. Telso com a margem posterior provida de uma extremida 
de mediana aguda e com os espinhos posteriores internos mui 
to longos. 
Pedúnculo antenular com o espinho do estiloceri 
to quase alcançando a metade do comprimento do segundo artí 
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culo. Flagelo antenular superior com os dois ramos fusiona 
dos na base em oito artículos. Escafocerito três vezes tão 
longo quanto largo, com o dente ultrapassando a margem ante 
rior da lamela. Mandíbulas com o palpo longo ultrapassando 
a metade do comprimento do processo incisor. 
Pereópodes do primeiro par com os dedos ligeir~ 
mente mais longos que a palma e o própode tão longo quanto o 
carpo. Pereópodes do segundo par iguais na forma e no tama 
nho ; dedos fechando em todo seu comprimento, e com as mar 
gens cortantes providas de dois dentículos basais;dátilo tão 
longo quanto ou ligeiramente menor que a palma; própode duas 
vezes tão longo quanto o dátilo, três vezes quanto o carpo e 
uma vez e meia quanto o mero; carpo com a metade do comprime~ 
to do mero. Pereópodes dos três Últimos pares com o própode 
três vezes e meia tão longo quanto o dátilo, uma vez e meia 
quanto o carpo e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes tão 
longo quanto o masculino. Exopóditos dos urópodes com o esp! 
nho móvel mais longo que a projeção espiniforme da margem ex 
terna . 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 25 
a 43 mm e a Única fêmea ovada mede 15 mm. Os ovos são nume 
ro sas e pequenos, tendo de 0,5 a 0,7 mm de diâmetro. 
CÕR: 
Segundo HOLTHUIS (1952 : 6) e WILLIAMS (1965 :52) 
o s espécimens,quando vivos, apresentam o corpo azul-escuro ou 
verde-escuro,com manchas brancas, os pereópodes verdes,as an 
tenas, antênulas e escafoceritos alaranjados. 
MATERIAL EXAMINADO : 
1 macho e 1 fêmea - Território do Amapá (049 28,5' N 
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509 16,5' W) nas proximidades do Cabo Caciporé 
col. Navio Oceanográfico Almirante Saldanha -1967. 
1 macho - Território do Amapá (039 40' N - 499 55,5 W)acima 
do Cabo do Norte, nas proximidades da Ilha de Ma 
racá - col. Navio Oceanográfico Almirante Saldanha 
- 1967. 
1 macho e 2 fêmeas (1 ovada) - Estado do Espírito Santo,Gu� 
rapari - col. J. Becker - 14/4/1960. 
LOCALIDADE TIPO : 
Oran,na Argélia, Âfrica. 
O autor não designou tipo nem forneceu indicação 
em que coleção foram depositados os espécimens estudados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é conhecida do Mediterrâneo, da África 
Ocidental e de ambos os lados das Américas, ocorrendo no Bra 
sil desde o Território do Amapá até o Estado do Espírito San 
to. 
CONSIDERAÇÕES : 
A espécie é marinha e frequentemente encontrada 
em corais e rochedos submersos. 
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B�ach yca�pu-0 holthu�-0i Fausto Filho, 1966. 
EST. VII, figs. 1 -8. 
B�ach yca�pu-0 holthui-0i Fausto Filho, 1966 : 1 23-125,fiqs.l-ll; 
- Chace, 1972 : 18; - Coelho, 1972 : 144. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro tão longo quanto a extremidade distal do 
escafocerito; margem superior com oito dentes, dois dos quais 
estão colocados na carapaça, atrás da órbita; margem inferior 
com dois ou três dentes. Carapaça e abdome lisos. Telsc com 
a margem posterior provida de uma extremidade mediana aguda e 
com os espinhos posteriores internos muito longos. 
Pedúnculo antenular com o espinho do estiloceritc 
alcançando somente a margem proximal do segundo artículo. F l� 
gelo antenular superior com os dois ramos fusionados na base 
em cinco artículos. Escafocerito duas vezes e meia tão longo 
quanto largo, com o dente alcançando somente a margerr. anteri 
or da lamela. Mandíbulas com o palpo muito pequeno, nao alcan 
çando a metade do comprimento do processo incisor. 
Pereópodes do primeiro par com os dedos quase uma 
vez e meia tão longos quanto a palma, e o própode duas vezes 
tão longo quanto o carpo. Pereópodes do segundo par com as 
margens cortantes dos dedos lisas; dátilo tão longo quanto 
a palma; própode duas vezes tão longo quanto o dátilu, quase 
duas. vezes e meia tão longo quanto o carpo e uma vez e meia 
quanto o mero. Pereópodes dos três últimos pares com o próp� 
de três vezes e meia tão longo quanto o dátilo, uma vez e meia 
quanto o carpo e tão longo quanto o mero. 
TAMANHO: 
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Segundo FAUSTO FILHO (1966 : 124), o comprimente 
dos machos varia de 13 a 14,8 mm,e o das fêmeas varia de 13 
a 14, 4. mm, não tendo sido examinadas fêmeas ovadas. 
CÔR: 
Não há na descrição original nenhuma referência 
quanto à coloração dos espécimens,quando vivos. 
LOCALIDADE TIPO: 
Acaraú, Estado do Ceará, Brasil. 
O tipo foi depositado na coleção do LABORATÓRIO 
DE CitNCIAS DO MAR, da Universidade Federal do Ceará. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA; 
A espécie é somente conhecida da localidade tipo. 
CONSIDERAÇÕES: 
Não tendo sido possível examinar os espécimens ti 
pos, os dados para a caracterização da espécie foram baseados 
na descrição e figuras originais. 
A espécie é extremamente semelhante à B~achyca~ 
pu4 blungulcul a~u~ (Lucas, 1849), além de ocorrer numa area 
comum. A maioria das diferenças entre as duas espécies, as 
sinaladas pelo autor, podem representar variações intra-espe 
cíficas, excetuando-se as relacionadas com o comprimento do 
palpo mandibular e do carpo do primeiro par de pereópodes. 
Levando-se em conta, entretanto, o estado prec~ 
rio em que se encontravam os espécimens examinados, como de 
clara o próprio autor (: 125), as duas diferenças poderão po~ 
sivelmente constituir erro de observação, e somente após um 
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estudo detalhado das duas espécies,com base em numeroso mat~ 
rial e em bom estado de conservação, poder-se-á chegar a urna 
conclusão quanto à validade de B~aehyea~puJ holthui~i. 
Gênero Mae~ob~aehium Bate, 1868. 
Mac4ob~achium Bate, 1868 363; Holthuis, 1950a 98; 
- 1955 53-54. 
Maeh~ob~aehium-Chace & Hobbs, 1969 88. (Erradamente chamado). 




Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
e denteado. Carapaça com espinhos antenal e hepático preseg 
tes, espinho branquiostergal ausente e sulco branquiostergal 
presente. Margem posterior do telso com dois pares de esp! 
nhos e numerosas cerdas lisas e plumosas. Mandíbulas com Pa! 
po triarticulado. Exopóditos presentes em todos os maxilíp2 
des. Pleurobrânquias presentes no terceiro par de maxilíp2 
des e em todos os pereópodes. Três últimos pares de pereóp2 
des com o dátilo simples. Apêndice interno do primeiro par 
de pleópodes ausente nos machos. 
O genero está representado no Brasil, até agora, 
por dez espécies que podem ser classificadas segundo a se 
guinte chave: 
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1 - Pereópodes do segundo par , com o carpo distintamente me 
nor que o mero. Espinho móvel do exopódito dos urópodes 
menor que a projeção espiniforme da margem externa . . .. .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Machabhachlum ca�clnu� . 
- Pereópodes do segundo par, com o carpo tão ou mais longo 
que o mero. Espinho móvel do exopódito dos urópodes tão 
ou mais longo que a projeção espiniforrne da margem exter 
na . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
2 - Telso com urna distinta margem posterior . . .. . . . . . . . . . . .  3 
- Telso de forma cônica, sem margem posterior. Rostro ul 
trapassando a extremidade distal do escafocerito . . . . . . .  . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Machabhachlum amazanicum. 
3 - Pereópodes do segundo par, com espinhos em seus artículos. 
Rostro tão longo quanto a extremidade distal do escafoc� 
ri to, ou mais curto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
- Pereópodes do segundo par,totalmente lisos. Rostro ul 
trapassando a extremidade distal do escafocerito. Dátilo 
distintamente menor que a palma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Machabhachlum jel�kli. 
4 - Pereópodes do segundo par, muito desiguais na forma e no 
tamanho, com os dedos fortemente cruzados, formando urna 
fenda e com as margens cortantes providas de dentes regu 
' -
larmente distribuídos . •••. . •••• Machob�achlum olneh�il. 
- Pereópodes do segundo par, iguais na forma e no tamanho 
ou somente desiguais no tamanho •. . . . . . •. •••. . . . . . . . . . • 5 
5 - Espinhos posteriores internos do telso, longos, ultrap�� 
sando a extremidade mediana da margem posterior . . . . . . . .  6 
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- Espinhos posteriores internos do telso, curtos, não ultra 
passando a extremidade mediana da margem posterior. Ro� 
tro curto, só alcançando a extremidade do artículo distal 
do pedfinculo antenular . •. ••••. ••. . ••••. •. . . . . ••. . . . . . . . .  
• • • -. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Mac.Jt.o b1t.ac.h-lum he.te.Jto c.h.lJtu.6 • 
Pereópodes do segundo par, com os dedos cobertos por uma 
distinta pubescincia aveludada •••. . . . . . . . •. . . . ••. . . . . . . .  
•••••••••••••••••••••••••••••• Mac.1tob1tac.h-lum ac.anthu1t.u.6. 
- Pereópodes do segundo par, com os dedos desprovidos de 
pubescência aveludada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Pereópodes do segundo par, com o carpo tão longo quanto o 
mero . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Pereópodes do segundo par, com o carpo maior que o mero. 
Espinho móvel do exopódito dos urópodes distintamente 
maior que a projeção espiniforme da margem externa . . . . .  . 
••••••••••••••••••••••••••••••• Mac.1t.ob1t.ac.h-lum natte.1t.e.1ti. 
Pereópodes do segundo par, com os dedos tão longos qua� 
to, ou ligeiramente menores que a palma. Espinho móvel 
do exopódito dos urópodes tão longo quanto ou ligeirame� 
te menor que a projeção espiniforme da margem externa . . .  
. . . . . • . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
- Pereópodes do segundo par, com os dedos muito curtos, com 
a metade do comprimento da palma. Espinho móvel do exo 
pódito dos urópodes distintamente maior que a projeção e� 
pinif orme da margem externa •••••. •. •. •. ••••. . . •. . •. . . . . .  
Mac.1t.ob1t.ac.h.lum b1t.a.6-llie.n.6e.. 
Pereópodes do segundo par,com os dedos fortemente cruza 
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dos, nao fechando em todo o seu comprimento e com três 
distintos dentes basais em suas margens cortantes ..... . 
. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mac...1tobll..ac.hiu.m potiun.a. . 
- Pereópodes do segundo par, com os dedos levemente cruz~ 
dos em suas extremidades, fechando em todo o seu com 
primento e com três dentes basais pouco desenvolvidos em 
suas margens cortantes ...... . .. Macnobnachium iheningi. 
Macnobnachium cancinu-0 (Linnaeus, 1758). 
EST. VIII, fig. 1-7. 
Potipema Marcgraf, 1648 : 187. 
A-0tacu-0 óluviatili-0 majon cheli-0 aculeati-0 Sloane, 1725 271, 
pl. 245, fig. 2. 
Cancen Cancinu-0 Linnaeus, 1758 631. 
Ma cnobnachium jamaicence-Pearse, 1915 551~ 
Ma cnobnachium cancinu-0-Hedgpeth, 1949 31, figs. lb, 3 e 5; 
- Holthuis, 1952 : 114, pl. 30, 31, figs. a-c ; 
- 1959 : 96, fig. 13; Chace & Hobbs, 1969 : 93, 
figs. 21, 25b-h; Chace, 1972 : 20. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, ligeiramente curvado para baixo e 
com a ponta para cima, alcançando somente a extremidade do 
artículo distal do pedúnculo antenular; margem superior com 
onz e a quatorze dentes regularmente distribuídos, sendo que 
quatro a seis estão colocados na carapaça, atrás da órbita; 
margem inferior com três a quatro dentes. Carapaça lisa ou 
lateralmente áspera. Abdome liso. Telso com a margem post~ 
rior provida de uma extremidade truncada e com os espinhos 
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muito curtos, nao alcançando a citada extremida 
Pereópodes do primeiro par, com os dedos tão longos 
quanto a palma e o própode com a metade do comprimento do car 
po. Pereópodes do segundo par, iguais na forma e no tamanho 
e com espinhos em todos os articulos; dedos fortemente cruza 
dos, formando uma fenda entre eles, e com as margens cortan 
tes lisas em sua metade distal, providas de dois grandes de� 
tes e de três ou quatro dentículos basais, sendo que, no d� 
tilo, o grande dente está colocado na metade de seu compr� 
to e no dedo fixo, mais próximo à base; dátilo ligeiramente 
menor que a palma; própode quase duas vezes tão longo quanto 
o dátilo e quatro vezes quanto o carpo; mero uma vez e meia 
a duas vezes tão longo quanto o carpo. Pereópodes dos três 
Últimos pares, com o própode duas vezes e meia tão longo qua� 
to o dátilo, duas vezes quanto o carpo e tão longo quanto o 
mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, uma 
vez e meia tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uró 
podes, com o espinho móvel mais curto que a projeção espinifoE 
me da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 80 
a 2 40 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 130 a 170 mm. Os 
ovos sao numerosos e pequenos, tendo de 0, 4 a 0, 7 mm de diâ 
metro. 
CÔR: 
Segundo CHACE & HOBBS ( 1969 95) , os espécimens, 
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quando vivos, apresentam no corpo faixas longitudinais com 
uma coloração que varia do marrom ao preto-azulado, os per� 
ópodes verde-escuros ou azul-escuros e os pleópodes mancha 
dos de amarelo. A grande variabilidade de coloração está 
no segundo par de pereópodes, que pode ser até marrom-escu 
ro com os espinhos pretos. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho - Estado do Ceará, Fortaleza, Rio Urucu - 11;10/1935. 
2 machos - Estado do Piaui. 
4 machos - Estado da Bahia, Ilhéus, Banco de Vitória - col. 
s. Pereira - 14/2/1964. 
3 machos e 4 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Capital. 
1 macho - Estado do Rio de Janeiro, Capital, rio próximo a 
encosta da Gávea - col. J. Moojen - 12/4/1960. 
1 fêmea - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Rio 
Grande - col. 2 1/3/1953. 
Vargem 
5 machos e 6 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio do Janeiro, 
Capital, Ilha da Mararnbaia - col. 26/1/1952. 
1 macho e 2 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Parati, Fa 
zenda Laranjeiras - col. S. Oliveira - 2/2/1974. 
7 machos e 7 fêmeas (3 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
são Fidelis, Rio Paraíba do Sul - col. J. Silva 
- 5/1 1/1971. 
1 fêmea - Estado de são Paulo, Santos, Rio Branco - col. e. 
Moreira - 7/7/1901. 
1 macho e 1 fêmea - Estado de Santa Catarina , Joinville,Rio 
Pedra de Amolar - col. Hurnboldt - 1916. 
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LOCALIDADE TIPO: 
LINNAEUS (1758) cita apenas "in Americae fluviis", 
significando que a espécie ocorre em muitos rios das Américas. 
O tipo foi depositado no BRITHISH MUSEUM em Lon 
dres, na Inglaterra. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é conhecida do México, da Flórida, da A 
rnérica Central, do Norte da América do Sul e do Brasil, onde 
ocorre nas Bacias do Nordeste, do Rio são Francisco, do Leste 
e do Sudeste. 
CONSIDERAÇÕES: 
-
Os jovens sao diferentes dos adultos, apresentando 
a margem superior do rostro com um número menor de dentes co 
lo cados atrás da Órbita, o carpo do primeiro par de 
des quase duas vezes tão longo quanto o própode,e o 
pereop� 
segundo 
par de pereópodes menos desenvolvido, com os dedos mais lon 
gos que a palma, e fechando em todo seu comprimento. 
Mac.nobnac.hium c.anc.inu�,que é vulgarmente conheci­
da pelo nome de "pLtu",é muito semelhande à Mac.nobnac.hium a 
menic.anum Bate, 1868, habitante de rios do lado do Pacífico. 
A primeira espécie difere da segunda apenas por apresentar, 
nos machos adultos, o rostro mais longo e não tão alto, o 
segundo par de pereópodes proporcionalmente maior, e o carpo 
duas vezes e meia tão longo quanto largo. Segundo HOLTHUIS 
(1952 : 130), é praticamente impossível distinguir fêmeas e 
jovens das duas espécies, admitindo a possibilidade de Mac.no 
b�ac.hium amenic.anum ser colocada na sinonímia de Mac.�obnac.hium 
c.anc.inu�. 
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Mac~ob~achium amazonicum (Heller, 1862). 
EST. IX, figs. 1~9. 
Palaemon Lama~~ei White, 1847 : 78; - Haan, 1849 : 171. 
Palaemçn amazonicu-0 Heller, 1862 : 418, pl. 2, fig. 45. 
Mac~ob~achium amazonicum-Holthuis, 1950a: 12; - 1952 18, 
pl. 2, figs. a-h; - 1959 : 85, fig. 10. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro longo, ultrapassando distintamente a extre 
midade distal do escafocerito, com a margem superior provida 
de nove a doze dentes irregularmente distribuídos, com os s~ 
te ou oito proxirnais formando urna crista basal sobre a órbi 
ta; margem inferior com oito a dez dentes. Carapaça e abdo 
me lisos. Telso terminando em urna extremidade aguda sem for 
mar urna margem posterior e com os espinhos posteriores muito 
curtos, não alcançando a citada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par com os dedos ligeirame~ 
te mais longos que a palma e o carpo duas vezes e meia tão 
longo quanto o própode. Pereópodes do segundo par iguais na 
forma e no tamanho, com espinhos em todos os artículos; dedos 
cobertos por urna pubescência aveludada, fechando em todo seu 
comprimento, e com as margens cortantes lisas em dois terços de 
sua extensão, providas de um dente no dátilo, outro no dedo 
fixo e de três ou quatro dentículos basais; dátilo ligeirarn~ 
te menor que a palma; própode duas vezes tão longo quanto o 
dátilo; carpo distintamente maior que a palma, tão longo qua~ 
to o própode e urna vez e meia quanto o mero. Pereópodes dos 
três últimos pares com o própode quase três vezes tão longo 
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quanto o dátilo, duas vezes quanto o carpo e tão longo qua~ 
to ou ligeiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes du 
as vezes tão longo quanto o masculino. Exopódito dos uróp~ 
des com o espinho móvel mais longo que a projeção espinifoE 
me da margem externa. 
TAMANHO: 
o comprimento dos machos examinados varia de 35 
a 110 mm,e o das fêmeas ovadas varia de 50 a 95 mm. Os ovos 
sao numerosos e pequenos, tendo de 0,6 a 0,8 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Os espécimens,quando vivos,apresentam-se transp~ 
rentes e quase incolores. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho - Estado do Acre, Alto Amazonas - col. 1927. 
1 macho e 2 fêmeas - Estado do Pará, Almeirim - cols. J. e. 
Carvalho e F. Novaes - 6/8/1952. 
14 machos (13 parasitados) e 2 fêmeas parasitadas - Estado 
do Pará, Belém, Rio Guamá - col. R. P. Arlé 
13/2/1964. 
3 fêmeas - Estado do Pará, Rio Baixo Paru - col. A.L.Castro 
/6/1966. 
11 machos e 8 fêmeas (1 ovada) - Estado do Pará, Utinga 
cols. o. Mielke e o. Roppa - 4/2/1962. 
2 machos e 1 fêmea - Estado do Ceará, Fortaleza, Rio Urucu 
- col. M. Paiva - 11/10/1955. 
9 machos e 6 fêmeas - Estado do Ceará, Orós, Rio Jaguaribe 
- col. w. França - 1/8/1945. 
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4 machos e 2 fêmeas ( 1 ovada) Estado da Paraíba, Acauã 
- col. M. Ferreira 15/6/1945. 
48 machos e 1 12 fêmeas (7 ovadas) Estado do Mato Grosso, 
Miranda, Rio Miranda - cols. H. Travasses e D. 
Albuquerque. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio Amazonas, Brasil. 
O tipo foi depositado no NATURHISTORISCHES MUSEUM, 
em Viena, na Âustria. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA: 
A espécie é somente conhecida das Bacias do Norte 
da América do Sul, do Rio Amazonas, do Nordeste, do Rio São 
Francisco e do Paraguai. 
CONSIDERAÇÕES: 
As fêmeas adultas apresentam o segundo par de p� 
reópodes mais delgado que o dos machos, os dedos quase tão 
longos quanto o própode e desprovidos de pubescência ave 
ludadare o carpo distintamente maior que o própode. 
Os jovens apresentam os pereópodes 
de espinhos. 
desprovidos 
Foram encontrados treze machos e duas fêmeas p� 
1912) , (.!_ rasitadas por P�o bopy�u.6 
sopoda-Bopyridae) . 
(Richardson, 
Mac�o b�achium amazonicum, que é vulgarmente conh� 
cida em algumas regiões do Brasil como "cama�ão .óO.ó.óe.go", é 
muito semelhante à Mac�ob�achium paname.n.6e. (Rathbun, 191 2) . 
As duas espécies apresentam as seguintes características di 
ferenciais: 
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Ma c~ob~achium amazonicum. 
1 - Rostro com a margem inferior provida de oito a dez - de~ 
tes,e a superior com um dente na carapaça, atrás da órbi 
ta. 
2 - Carpo do segundo par de pereópodes, nos machos adultos, 
tão longo quanto o própode. 
Macnobnachium panamen~e. 
1 - Rostro com a margem inferior provida de cinco a sete den 
tes,e a superior com dois dentes na carapaça, atrás da ór 
bita. 
2 - Carpo do segundo par de pereópodes, nos machos adultos, 
distintamente menor que o própode. 
Mac~ob~achium jel4kii (Miers, 1877). 
EST. X, figs. 1-9. 
Palaemon jel4kii Miers, 1877 : 661, pl. 67, fig. 1. 
Ma c~ob~achium 1 el4kii-Chace & Holthuis, 1948 : 23; - Holihuis, 
1952 : 26, pl. 4, figs. a-d; - 1959 88, fig.11; 
- 1966 3; - Chace & Hobbs, 1969 : 109, fig.25f; 
- Chace, 1972 : 20. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro longo, ultrapassando ou não a extremidade 
distal do e s cafocerito; margem superior com seis a nove de n 
tes irre gularmente distribuídos, com um deles colocado na ca 
rapaça, atrás da Órbita,e a metade distal de seu comprimento 
lisa; margem inferior com cinco ou sei s dentes. Carapaça e 
abdome lisos. Telso com a margem poste rior provida de uma 
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des tacada extremidade mediana aguda e com os espinhos post~ 
riores internos muito longos, ultrapassando a citada extremi 
dade . 
Pereópodes do primeiro par lisos, com os dedos li 
geiramente mais longos que a palma e o carpo duas vezes e 
mei a tão longo quanto o própode. Pereópodes do segundo par 
lisos, iguais na forma e no tamanho; dedos fechando em todo 
seu comprimento, com as margens cortantes lisas em sua meta 
de distal e providas de um dente no dátilo, outro no dedo fl 
xo, e de três ou quatro dentículos basais; dátilo distintamen 
te menor que a palma; própode duas vezes e meia tão longo 
quanto o dátilo; carpo três vezes tão longo quanto a palma, 
urna vez e meia quanto o própode e quanto o mero. Pereópodes . 
do s três Últimos pares também lisos, com o própode três vezes 
tão longo quanto o dátilo, duas vezes e meia quanto o carpo, 
e ligeiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes duas 
ve zes tão longo quanto o masculino. Exopóditos das urópodes, 
com o espinho móvel distintamente mais longo que a projeção 
espiniforme da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 10 a 
40 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 37 a 43 mm. Os ovos sao 
poucos e grandes, tendo de 1,3 a 2,3 mm de diâmetro. 
CÔR : 




macho e 1 fêmea - Território do Amapá, Lago da Fazenda Boa 
Vista - col. N. Pereira - 27/7/1960. 
e 67 fêmeas - Estado do Ceará, Canindé, Açude são 
Mateus - col. D. Ferreira - 3/11/1963. 
Estado do Ceará, Orós, Rio Jaguaribe. 
e 36 fêmeas (17 ovadas) - Estado do Ceará, Araripe, 
Brejinho - cols. A. Carvalho, J. Moojen e B.Prazeres. 
6 machos e 15 fêmeas ( 1 ovada) - Estado de Pernambuco, Reci 
fe, TejipiÓ - col. O. Schubart. 
4 machos e 21 fêmeas - Estado do Espírito Santo, Santa Rosa, 
córrego Fundo - col. A. L. Castro - 31/10/1971. 
LOCALIDADE TIPO: 
Oiapoque, Guiana Francesa. 
O tipo foi depositado no BRITISH MUSEUM em Lon 
dres,na Inglaterra. 
DI STRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA: 
A espécie é somente conhecida das Bacias do Norte 
da América do Sul, do Rio Amazonas, do Nordeste e do Rio são 
Francisco. 
CONSIDERAÇÕES: 
Mac~ob~achium j~l-0kii nao possui espécie correspo~ 
dente do lado do Pacífico. Na América do Sul, foi considerada 
por muitos pesquisadores, durante muito tempo, como jovem de 
Mac~ob~achium amazonicum, cabendo a HOLTHUIS fazer a diferença 
(1952 : 28) e registrar sua ocorrência no Brasil (1966 : 3). 
Maenobnaehium olóehhii (Wiegmann, 1836) . 
EST. XI, figs. 1-9. 
987 Gronovius, 1764 : 231, pl 17, fig. 1. 
A�taeuh Sennatuh Meuschen, 1781 : 9. 
Palaemon Olóen-011 Wiegmann, 1836 : 150. 
53 
Mae�obnaehium olóen�ii-Pearse, 19 1 1  : 1 1 1; - Holthuis, 1952 
97, pl. 25, figs. a-b; - 1959 : 94; - Holthuis 
& Proveniano, 1970 : 211. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, reto ou· ligeiramente curvado p� 
ra baixo, tão longo quanto a extremidade do artículo distal 
do pedúnculo antenular; margem superior com doze a quinze 
dentes, regularmente distribuídos, sendo que quatro ou cin 
co estão colocados na carapaça, atrás da Órbita; margem in 
ferior com três dentes. Carapaça e abdome lisos. Telso,corn 
a margem posterior provida de urna destacada extremidade me 
diana aguda e com os espinhos posteriores internos muito lon 
gos, ultrapassando a citada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par,com os dedos tão lon 
gos quanto a palma, e o carpo duas vezes e meia tão longo qu� 
to o própode. Pereópodes do segundo par,desiguais na forma e 
no tamanho, com fortes espinhos e cerdas em todos os artlcu­
los; dedos fortemente cruzados, formando uma fenda entre eles 
e com as margens cortantes providas de dentes reguJarmente di� 
tribuídos em todo seu comprimento. Pereópode maior dilatado, 
com o dátilo ligeiramente menor que a palma,própode duas ve 
zes tão longo quanto o dátilo e quanto o carpo; mero tão lon 
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go quanto o carpo. Pereópode menor não dilatado; dátilo uma 
vez e meia tão longo quanto a palma; própode duas vezes tão 
longo quanto o dátilo e quanto o carpo; mero tão longo qua~ 
to o carpo. Pereópodes dos três últimos pares,com o própode 
duas vezes e meia tão longo quanto o dátilo, duas vezes qua~ 
to o carpo e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes lige1 
ramente maior que o masculino. Exopóditos dos urópodes, com 
o espinho móvel mais longo que a projeção espiniforme da mar 
gem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 16 a 
-75 mm,e o das fêmeas ovadas varia de 28 a 50 mm. Os ovos sao 
numerosos e pequenos, tendo de 0,4 a 0,6 mm de diâmetro. 
CÕR: 
Os espécimens,quando vivos,apresentam o corpo ma~ 
rom-escuro e os pereópodes negros. As fêmeas são mais escu 
ras, manchadas como os machos,e com os pereópodes e pleópcdes 
num tom marrom-pálido. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho e 24 fêmeas (5 ovadas) - Estado do Piauí, Rio Piauí. 
2 machos e 3 fêmeas (1 ovada) - Estado de Pernambuco, Recife, 
Rio Capiberibe Mirim - col. o. Schubart. 
1 macho - Estado de Pernambuco, Recife, Rio Jaboatão - col.O. 
Schubart - 22/4/1935. 
2 machos e 1 fêmea - Estado de Pernambuco, Recife, Tegipió -
col. O. Schubart. 
9 machos e 11 fêmeas (6 ovadas) - Estado de Pernambuco, Olin-
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da, Rio Beberibe - col. O. Schubart. 
4 machos e 1 fêmea ovada - Estado de Sergipe, Estância,Faze~ 
da Boa União - col. O. Silva - 15/1/1977. 
3 machos e 1 fêmea - Estado do Rio Grande do Norte, Canguar~ 
tama, Rio Pituaçu - col. 14/7/1951. 
5 fêmeas ovadas - Estado da Bahia, Ilhéus, Fazenda Pirataqui~ 
se - col. J. Moojen - 25/2/1944. 
16 machos e 8 fêmeas - Estado da Bahia, Ilhéus, Fazenda Alma 
da - col. G. Pereira - 16/2/1945. 
1 fêmea ovada - Estado da Bahia, Ilhéus, Fazenda Pirataquissé 
- col. G. Pereira - 23/2/1945. 
2 fêmeas ovadas - Estado do Espírito Santo, Linhares, Lagoa 
Juparanã Grande - col. A. L. Castro - 28/10/1971. 
l macho - Estado do Rio de Janeiro, Capital - riacho que de 
saguava na praia de Copacabana 
- 3/12/1911. 
col. e. Moreira 
3 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Furnas da Tij~ 
ca - col. 6/5/1962. 
1 macho - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Canal da Barra 
da Tijuca - col. 19/5/1969. 
5 machos - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Jacarepaguá, -
col. G. Mattos - 1/11/1942. 
22 machos e 19 fêmeas (4 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Capital, Rio Vargem Grande - col. 21/3/1953. 
2 machos - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Ilha da Maram 
baia - col. A. L. Castro - 12/1/1953. 
4 machos e 5 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro,C~ 
pital, Mangaratiba - col. A. L. Castro -25/2/1963. 
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1 macho e 2 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Itacuruçá, Rio 
Itinguaçu - cols. N. Santos, J. Machado e H. Tra 
vassos - 28/1/1954. 
3 machos e 3 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Ilha Grande 
- col. 31/3/1956. 
36 machos e 40 fêmeas (5 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Conceição de Jacarei 
18/11/1975. 
col. B. Prazeres 
1 macho e 3 fêmeas - Estado de são Paulo, Santos - col. e.Mo 
reira - 7/7/1901. 
1 macho - Estado de são Paulo, Cubatão 
27/5/1960. 
col. V. Lopes -
1 macho - Estado de são Paulo, são Vicente - Salto do Itu, 
Rio Branco - col. C. Moreira - 1901. 
2 fêmeas (1 ovada) - Estado de são Paulo, Itanhaém, Rio Bran 
co de Itanhaém - col. O. Schubart. 
1 macho e 1 fêmea - Estado de são Paulo, são Sebastião, Ilha 
Bela - col. c. Moreira - 14/2/1903. 
8 machos e 5 fêmeas ovadas - Estado de Santa Catarina, Join 
ville - col. 1938. 
6 machos - Estado de Santa Catarina, Itajai, Rio Itajaiaçu -
col. M. M. Corrêa - 28/1/1969. 
LOCALIDADE TIPO: 
Brasil. 
O tipo foi depositado no ZOOLOGISCH MUSEUM, em 
Betlim, na Alemanha. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é conhecida das Bacias do México,da Fló 
,, 
57 
rida, da América Central, do Norte da América do Sul, do Nor 
deste, do Leste e do Sudeste do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
As fêmeas diferem dos machos adultos, por possuir 
a margem superior do rostro com um numero menor de dentes co 
locados atrás da Órbita, os pereópodes do segundo par quase 
iguais na forma e menos desenvolvidos, com os dedos geralme� 
te fechando em todo seu comprimento,e a palma 
maior que o dátilo. 
ligeiramente 
Os jovens possuem os pereópodes do segundo par si 
métricos, com os dedos tão longos quanto a palma. 
Machobhachlum ol6eh�ll é muito semelhante a Macho 
bnachlum dlg uetl (Bouvier, 1895), que ocorre do lado do PacI 
fico, dela diferindo apenas por possuir a palma do segundo 
pereópode maior dilatada,e um maior número de cerdas longas 
no citado pereópode. 
Machobhachlum hetehochlhu� (Wiegrnann, 1836). 
EST. XII, figs. 1-8. 
Palaemon hetehochlhu� Wiegmann, 1836 : 149. 
Machobhachlum hetehochlha�-Holthuis, 1950a : 14; - 1952 : 69, 
pl. 15, figs. a-b, pl. 16, figs. a-c; - Chace & 
Hobbs, 1969 . 106, figs. 24, 25e-k; - Chace,1972 
: 20. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, ligeiramente curvado para baixo e 
com a extremidade para cima, alcançando somente a base do ar 
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tículo distal do pedúnculo antenular; margem superior com dez 
a doze dentes, sendo que quatro ou cinco estão colocados, na 
carapaça, atrás da órbita; margem inferior com dois a quatro 
dentes. Carapaça e abdome lisos. Telso com a margem post� 
rior provida de uma extremidade truncada e com os_ es�inhos 
posteriores internos muito curtos, não alcançando a citada ex 
trernidade. 
Pereópodes providos de espinhos em todos os arti 
culos. Pereópodes do primeiro par com os dedos ligeiramente 
menores que a palma,e o carpo quase duas vezes tão longo qua� 
to o própode. Pereópodes do segundo par, iguais na forma e 
desiguais no tamanho; dedos fechando em todo seu comprimento, 
com as extremidades cruzadas e as margens cortantes providas 
de urna fileira de dentes de igual tamanho, regularmente dis 
tribuídos nos dois terços de seu comprimento,e com a porçao 
distal lisa; dátilo distintamente menor que a palma; própode 
duas vezes tão longo quanto o dátilo e tão longo quanto o ca� 
po; mero ligeiramente menor que o carpo. Pereópodes dos três 
Últimos pares,com o própode três vezes tão longo quanto o dá 
tilo, uma vez e meia quanto o carpo e tão longo quanto ou li 
geiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes uma 
vez e meia tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uro 
podes,com o espinho móvel ligeiramente mais longo que a pr� 
jeção espiniforrne da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 45 a 
103 mm,e o das fêmeas ovadas varia de 73 a 86 mm. Os ovos 
, 
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sao numerosos e pequenos, tendo de 0,3 a 0,5 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Segundo SCHMITT (1933), a espécie apresenta dois 
tipos de coloração. Alguns espécirnens possuem o corpo mar 
rom-escuro,corn manchas num tom marrom mais claro e com fai 
xas longitudinais amarelas-limão estendendo-se da extrernid~ 
de do rostro ao telso,e oescafocerito com urna linha violeta 
ao longo de sua margem interna, terminando em um tom marrom. 
Outros espécirnens possuem o corpo verde translúcido,corn rnan 
chas azuis. 
Para SCHMITT,as cores apresentadas pela espécie 
devem estar relacionadas com os períodos da muda, pois os e~ 
pécimens são verdes antes da rnuda,e marrom com faixas amare 
las, depois. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho - Estado do Rio de Janeiro, Tinguá, Represa da Boa 
Esperança - cols. N. Santos, R. Barros e H.Porto 
- 5/10/1960. 
4 machos - Estado de Santa Catarina, Joinville, Rio Itapocu 
- col. Hurnboldt - 1916. 
1 macho - Estado de Santa Catarina, Joinville, Rio 
de Amolar - col. 1938. 
LOCALIDADE TIPO: 
Costa leste do México. 
Pedra 
O tipo foi depositado no ZOOLOGISCH MUSEUM, em 
Berlim, na Alemanha. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é conhecida das Bacias da Flórida, do 
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México, da América Central, do Norte da América do Sul, do 
Nordeste, do Rio são Francisco, do Leste e do Sudeste do 
Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
As fêmeas adultas e os jovens diferem dos machos 
adultos por apresentarem o rostro relativamente mais alto, 
os pereópodes com espinhos pouco desenvolvidos, o segundo 
par de pereópodes iguais na forma e no tamanho, com a palma 
tão longa quanto os dedos e ligeiramente menor que o carpo. 
Macnobnachium hetenochinu~ é muito semelhante à 
Macnobnachium occidentale Holthuis, 1950, espécie que ocor 
re do lado do Pacífico, diferindo somente por apresentar a 
margem superior do rostro com menos um dente atrás da órbi 
ta,e o carpo do segundo par de pereópodes um pouco mais cur 
to. 
Macnobnachium acanthunu~ (Wiegmann, 1836). 
EST. XIII, figs. 1-9. 
Palaemon acanthunu~ Wiegmann, 1836 : 150. 
Macnobnachium acanthunu~-Pearse, 1911 : 111; - Holthuis,1952 
45, pl. 8-9, figs. a-b; - 1959 : 91; - Chace 
I 
& Hobbs, 1969 : 89, figs. 20, 25a-g; - ChacB, 
1972 : 20. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro longo, alcançando ou ultrapassando a extr~ 
midade distal do escafocerito; margem superior com nove a o~ 
ze dentes, dois dos quais estão colocados na carapaça, atrás 
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da órbita. Carapaça lisa, podendo apresentar curtos pelos na 
região ântero-lateral. Abdome liso. Telso com a margem po� 
terior provida de urna extremidade mediana aguda, e com os es 
pinhos posteriores internos muito longos, ultrapassando a ci 
tada extremidade. 
Pereópodes do primeiro pa� com os dedos tão lon 
gos quanto a palma e o carpo duas vezes e meia tão longo 
quanto o própode. Pereópodes do segundo par iguais na forma 
e no tamanho,e com espinhos em todos os artículos; dedos co 
bertos por urna pubescência aveludada, fechando em todo seu 
comprimento e com as margens cortantes lisas em sua me tade 
distal, providas de um forte dente proximal no dátilo, outro 
no dedo fixo e de três ou quatro dentículos basais; dátilo tão 
longo quanto a palma; própode duas vezes tão longo quanto o 
dátilo; carpo quase duas vezes tão longo quanto a palma, 11 
geirarnente menor que o própode e urna vez e meia tão longo� 
to o mero. Pereópodes dos três últimos pares,com o própode 
três vezes tão longo quanto o dátilo, duas vezes quanto o car 
po e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes du 
as vezes tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos urop� 
des,com o espinho móvel ligeiramente menor que a projeção es 
piniforrne da margem externa. 
TAMANHO: 
o comprimento dos machos examinados varia de 50 
a 1-so rnm,e o das fêmeas ovadas varia de 36 a 110 mm. Os ovos 
são numerosos e pequenos, tendo de 0, 5 a 0,6 mm de diâmetro. 
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Os espécimens,quando vivos, apresentam o corpo 
com distintas manchas vermelhas, os pedúnculos 
antenulares e os escafoceritos azulados, e os dois primeiros 
pares de pereópodes esverdeados. 
MATERIAL EXAMINADO: 
:3 machos - Estado do Cearâ, Fortaleza, Rio Urucu col. 
11/10/1935. 
7 machos e 2 fêmeas (1 ovada) - Estado do Cearâ, Fortaleza -
col. A. L. Carvalho - 1945. 
36 machos e 60 fêmeas (16 ovadas) - Estado de Pernambuco, Re 
cife - col. C. Moreira - 1901 . 
2 machos e 2 fêmeas ( 1 ovada) - Estado de Pernambuco, Reci 
fe - col. 30/7/1944. 
8 machos e 28 fêmeas - Estado da Bahia, Ilhéus, _ Fazenda Almada, 
col. J. Moojen - 25/2/1944. 
1 macho e 1 fêmea ovada - Estado da Bahia, Itaparica - col.C. 
Mendonça - 15/4/1953. 
31 machos e 28 fêmeas (3 ovadas) - Estado da Bahia, Ilhéus, 
Fazenda Pirataquissé - col. G. Pereira - 3/2/1945. 
1 fêmea ovada - Estado do Espírito Santo, Córrego Fundo, es 
trada Aracruz-Santa Rosa - col. A. L. Castro 
31/10/1971. 
1 macho - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Jacarepaguâ,Foz 
do Rio Camorim - col. B. A. Costa - 23/6/1968. 
3 machos e 2 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Niterói - col. 
P. M. Ribeiro. 
2 machos - Estado do Rio de Janeiro, Caxias - col. 4/12/1941. 
63 
4 machos e 5 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Conceição de 
~ 
Jacarei - col. B. Prazeres - 18/11/1975. 
7 machos e 2 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Angra dos Reis, 
Fazenda Japuíba - cols. P. M. Ribeiro, G. Miers e 
H. Travassos - 18/8/1942. 
1 macho - Estado do Rio de Janeiro - Ilha da Marambaia - col. 
A. L. Castro 26/1/1952. 
2 machos - Estado do Rio de Janeiro, Parati - col. B. Praze-
res - 5/2 / 1974. 
10 machos e 7 fêmeas (3 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Itacuruçá, Rio Itinguaçu - cols. N. Santos, J.Ma 
chado e H. Travassos - 28/1/1954. 
2 machos e 4 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Mangaratiba - col. A. Coelho - /2/1970. 
5 machos e 9 fêmeas (3 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Mangaratiba - col. A. L. Castro - /1/1953. 
1 fêmea ovada - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Rio Pira-
que - col. H. Travassos e B. Lobato - 12/7/1950. 
5 machos e 13 fêmeas (12 ovadas) - Estado de Santa Catarina, 
Itajaí, Rio Itajaiaçu - cols. A. Corrêa e M. M. 
Corrêa - 28/1/1969. 
LOCALIDADE TIPO: 
Costa do Brasil. 
o tipo foi depositado no ZOOLOGISCH MUSEUM, em 
Berlim, na Alemanha. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie e conhecida das Bacias do Leste dos Es 
tados Unidos da América, do Golfo do México, da Flórida, da 
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América Central, do Norte da América do Sul, do Amazonas, do 
Nordeste, do Rio São Francisco, do Leste, do Sudeste e do Sul 
do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
As fêmeas adultas e os jovens diferem dos machos 
adultos por apresentarem o rostro relativamente mais alto,v~ 
riando na forma e no tarnanho,e o segundo p:i.r de pereópodes pr~ 
porcionalrnente mais curto,corn o carpo maior que o própode. 
A variabilidade na forma e no tamanho do rostro 
também foi notada por WIEGMANN (1836 
(1952 : 53). 
731) e por HOLTHUIS 
Maenobnaehium aeanthunu~, que é vulgarmente co~ 
cida no nordeste do Brasil, corno "eamanão eane.la", assemelha-
-se muito ã Maenobnaehium ~e.ne.llum (Smith, 1871) espécie que 
ocorre do lado do Pacifico. As diferenças existentes entre 
as duas espécies são as seguintes: 
Maenobnaehium aeanthunu~ 
1 - Margem superior do rostro com os dentes regularmente di~ 
tribuídos, e com dois deles colocados na carapaça, atrás 
da órbita. 
2 - Carpo do segundo par de pereópodes seis a oito vezes tão 
longo quanto largo. 
,, 
Maenobnaehium te.ne.llum 
1 - Margem superior do rostro com os dentes irregularmente dis 
tribuídos, e com um único dente colocado na carapaça, a 
trás da órbita. 
2 - Carpo do segundo par de pereópodes treze a quinze vezes 
tão longo quanto largo. 
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Mac.tLobtLac.h,i_um natte.tLe.fL,<. (Heller, 1862). 
EST. XIV, figs. 1-8. 
Patae.mon NattenetL~ Heller, 1862 : 414, pl. 2, figs. 36-37. 
Macnob iach,<.um natt.efLefL,i_,-Luederwaldt, 1919 430; - Sawaya, 
1946 : 401; - Holthuis 1950a 17 - 1952 : 83, 
pl. 20, figs. a-d; - 1966 : 3. 
CARACTERIZ AÇÃO: 
Rostro quase reto, ligeiramente mais curto que 
a extremidade distal do escafocerito; margem superior com on 
ze a quatorze dentes regularmente distribuídos, sendo que 
três estão colocados na carapaça, atrás da órbita; margem i~ 
ferior com três dentes. Carapaça aspera, pela presença de 
diminutos espinhos. Abdome liso. Telso com a margem post~ 
rior provida de uma extremidade mediana aguda e com os esp~ 
nhos posteriores internos muito longos, ultrapassando a ci 
tada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par lisos, com os dedos 
tão longos quanto a palma e o carpo duas vezes tão longo 
quanto o própode. Pereópodes do segundo par, iguais na for 
ma e desiguais no tamanho, com espinhos em todos os artícu 
los; dedos não fechando em todo seu comprimento, formando 
/uma pequena fenda entre eles, com as margens cortantes lisas 
em dois terços de sua extensão e com três dentes no dátilo, 
dois no dedo fixo e urna fileira de dentículos basais; dáti 
lo com a metade do comprimento da palma; própode três vezes 
tão longo quanto o dátilo e duas vezes quanto o carpo; mero 
distintamente menor que o carpo. Pereópodes dos três últi 
,, 
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mos pares, com o própode duas vezes e meia tão longo quanto o 
dátilo, duas vezes quanto o carpo e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, d~ 
as vezes tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos urop~ 
des,com o espinho móvel distintamente mais longo que a proj~ 
ção espiniforme da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 32 
a 60 mm,e o das fêmeas ovadas varia de 40 a 46 mm. Os ovos 
sao poucos e grandes, tendo de 1,3 a 1,8 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Não há, na literatur~ nenhuma referência quanto a 
coloração dos espécimens, quando vivos. 
MATERIAL EXAMINADO: 
6 machos e 10 fêmeas - Estado do Amazonas, Borba, Rio Madeira 
- col. Parko - 1/2/1944. 
l macho - Estado do Amazonas, Rio Negro - col. J. e.Carvalho 
- 23/7/1949. 
3 machos e 17 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Ceará, Rio Jagu~ 
ribe - col. 15/3/1959. 
1 macho e 1 fêmea - Estado da Bahia, Ilhéus, Fazenda Almada 
- col. J. Santos - 6/11/1944. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio Negro, Brasil. 
O tipo foi depositado no NATURHISTORISCHES MUSEUM, 
em Viena, na Ãustria. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA: 
A espécie é até agora conhecida das Bacias do Mé 
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xico, do Norte da América do Sul, do Rio Amazonas, do Nordes 
te e do Leste do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
MaQnobnaQhium natteneni é muito semelhante ã Ma 
e~obnaQhium bna~ilien~e (Heller, 1862), diferindo apenas no 
comprimento do rostro e do carpo do segundo par de pereópo-
des, dos espécimens adultos. A identificação dos jovens das d~ 
as espécies torna-se dificiljporque tais diferenças não são 
acentuadas. 
MaQnobnaQhium bna~ilien~e (Heller, 1862). 
EST. XV, figs. 1-8. 
Palaemon bna~ilien~i~ Heller, 1862 : 419, pl. 2, fig. 46. 
MaQ~obnaQhium bna~ilien~e-Holthuis, 1948: 1111; - 1952 : 79, 
pl. 19, figs. a-e; - 1959 : 93. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro ligeiramente curvado para baixo, tão lon 
go quanto a extremidade distal do escafocerito; margem sup~ 
rior com oito a onze dentes regularment"e distribuídos, sen 
do que um ou dois deles estão colocados na carapaça, atrás 
da-Órbita; margem inferior com dois ou três dentes. Carap~ 
ça e abdome ásperos,pela presença de diminutos espinhos. Tel 
so com a margem posterior arredondada,provida de. uma extre 
midade mediana aguda, com os espinhos posteriores internos 
tão longos quanto a citada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par com os dedos tão lon 
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gos quanto a palma,e o carpo quase duas vezes tão longo qua� 
to o própode. Pereópodes do segundo par iguais na forma e no 
tamanho, com espinhos em todos os articulos; dedos cruzados, 
formando uma fenda entre eles, com as margens cortantes lisas 
somente em seu terço distal, com dois grandes dentes no dáti 
lo, um no dedo fixo e uma fileira de dentículos basais; dáti 
lo com a metade do comprimento da palma; própode três vezes 
tão longo quanto o dátilo e duas vezes quanto o carpo; mero 
tão longo quanto ou ligeiramente menor que o carpo. Pereóp� 
des dos três Últimos pares,com o própode duas vezes e meia 
tão longo quanto o dátilo, quase duas vezes quanto o carpo e 
ligeiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes,qu� 
se duas vezes tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos 
urópodes,com o espinho móvel mais longo que a projeção esp! 
niforme da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 35 
a 85 mm,e o das fêmeas ovadas varia de 47 a 50 mm. Os ovos 
sao poucos e grandes, tendo de 1,8 a 2 ,2 mm de diâmetro. 
CÕR: 
Os espécimens,quando vivos, apresentam o corpo v� 
níelho-tijolo,com uma faixa longitudinal marrom-escuro na reg-1 
ão dorsal,e os pereópodes com manchas negras. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho e 2 fêmeas (1 ovada) - Território do Amapá, Rio Oiap� 
que - col. J. e. Carvalho - /7/1949. 
2 machos e 1 fêmea ovada - Estado da Bahia, Joazeiro - col. J. 




O tipo foi depositado no NATURHISTORISCHES MUSEUM, 
em Viena, na Ãustria. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA! 
A espécie é conhecida da Colômbia ao Brasil, oco~ 
rendo nas Bacias do Norte da América do Sul, do Rio Amazonas, 
do Rio Paraguai e do Rio são Francisco. 
CONSIDERAÇÕES: 
As fêmeas adultas e os jovens diferem dos machos 
por apresentarem o segundo par de pereópodes relativamente me 
nor, com os espinhos pouco desenvolvidos. 
Machobhachium potiuna (Müller, 1880). 
EST. XVI, figs. 1-8. 
Palaemon Potiuna MÜller, 1880 : 152. 
Machobhachium potiuna-Luederwaldt, 1919 
: 76, pl. 18, figs. a-d. 
CARACTERIZAÇÃO: 
430; - Holthuis,1952 
Rostro curto e reto, tão longo quanto ou ligeir~ 
mente menor que a extremidade distal do pedúnculo antenular; 
margem superior com sete a dez dentes regularmente distribui 
dos, sendo que um ou dois deles estão colocados na carapaça,~ 
trás da órbita; margem inferior can um dente (raramente dois). 
Carapaça geralmente lisa, podendo apresentar diminutos 
nhos na região ântero-lateral. Abdome liso. Telso com a mar 
gero posterior provida de urna destacada extremidade mediana a 
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guda, com os espinhos posteriores internos muito longos, ul 
trapassando a citada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par, corn os dedos tão lon 
gos quanto a palma e o carpo quase duas vezes tão longo qua� 
to o própode. Pereópodes do segundo par iguais na forma e 
desiguais no tamanho, com espinhos em todos os articulas; d� 
dos cruzados, formando urna fenda entre eles, com as margens 
cortantes lisas em sua metade distal, com dois grandes dentes 
no dátilo, um no dedo fixo e urna fileira de quatro dentículos 
basais; dátilo tão longo ou ligeiramente menor que a palma; 
própode duas vezes tão longo quanto o dátilo, e duas vezes e 
meia quanto o carpo; mero tão longo quanto o carpo. Pereóp� 
des dos três últimos pares,corn o própode três vezes tão lon 
go quanto o dátilo, duas vezes quanto o carpo e tão 
quanto o mero. 
longo 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes du 
as vezes tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uróp� 
des,corn o espinho móvel tão longo quanto a pro jeção espinifo� 
me da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 16 
a 60 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 31 a 50 mm. Os ovos 
sao poucos e grandes, tendo de 1, 1 a 1, 9 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Os espécirnens , quando vivos,apresentarn o corpo t� 




2 fêmeas - Estado do Espírito Santo, Córrego Quirino - col. J. 
Silva - 24/2/1948. 
2 fêmeas - Estado do Espírito Santo, Conceição da Barra, Fa 
zenda do Caboclo, Rio Itaúnas - col. H. Nóbrega-
16/8/1961. 
1 ma�ho e 3 fêmeas (1 ovada) - Estado do Espírito Santo, são 
Mateus, Rio Preto - cols. H. Travassos e J. Frei 
tas - 7/3/1948. 
2 machos e 2 fêmeas - Estado do Espírito Santo, são Mateus, 
Lagoa Juparanã Grande - cols. H. Travassos e J. 
Freitas - 8/3/1948. 
20 machos e 21 fêmeas (1 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Macaé, Rio Sana - col. A. L. Castro - /1/1957. 
5 machos e 15 fêmeas (7 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Magé - cols. H. Travassos e H. Lopes - 6/9/1952. 
6 machos e 13 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Tinguá -col. 
A. L. Castro - 10/8/1973. 
23 machos e 28 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Caxias - cols. L. Travassos, G. Myer, P. Ribeiro 
e H. Lopes - 1942. 
30 machos e 44 fêmeas (21 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
-
Areal, Riacho da Fazenda da Lagoa - cols. N. San 
tos, J. Machado e A. L. Castro - 9/1/1969. 
79 machos e 88 fêmeas (38 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis - col. H. Travasses - 15/1/1945. 
7 machos e 2 fêmeas (1 ovada) - Estado do Rio de Janeiro, A� 
gra dos Reis, Rio Ariró - col. Berla - 5/10/1946. 
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26 machos e 35 fêmeas (8 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Serra Maria Madalena, Córrego Tamanduá - Col. A. 
L. Castro - 18/10/1942. 
8 machos e 7 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro,! 
tatiaia, Rio Frio - col. A. L. Castro, J. Macha 
do e N. Santos - 14/1/1953. 
12 machos e 2 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Magé, Riacho 
do Pau - col. A. Passarelli - 27/6/1941. 
3 machos e 1 fêmea ov ada - Estado do Rio de Janeiro, Capital, 
Jacarepaguá, Rio Fundo - cols.G. Mattos e A. L. 
Castro - 29/1/1946. 
3 machos e 2 fêmeas (1 ovada} - Estado do Rio de Janeiro, Ca 
pital, Jacarepaguá, Rio Vargem Grande - col. A. 
L. Castro - 21/3/1953. 
12 machos e 12 fêmeas (6 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Itacuruçá, Rio Itinguaçu - cols. N. Santos, J.Ma 
chado e H. Travassos - 28/1/1954. 
2 machos e 7 fêmeas (3 ovadas) - Estado de são Paulo, Itanhaém, 
col. O. Schubart - 9/9/1941. 
1 macho - Estado de são Paulo, Pirassununga, Rio Mogi-Guaçu 
- col. F. Conceição - 16/7/1940. 
5 machos e 48 fêmeas (32 ovadas) - Estado de Santa Catarina, 
Joinville, Rio Pedra de Amolar - col. Humboldt -
1916. 
8 machos e 29 fêmeas (10 ovadas) - Estado de Santa Catarina, 
Joinville, Rio Itapocu - col. Dalibor - 1931. 
11 machos e 8 fêmeas (3 ovadas) - Estado de Santa Catarina, 
Joinville, Rio Itapocuzinho - 1938. 
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LOCALIDADE TIPO: 
Rio dos Cedros, afluente do Rio Ita jaiaçu, Blume 
nau, Estado de Santa Catarina, Brasil. 
O autor não designou tipo nem forneceu indicação 
em que coleção foram depositados os espécimens estudados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é somente conhecida da Bacia do Sudeste 
do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
Os espécimens jovens apresentam os pereópodes do 
segundo par lisos, iguais na forma e no tamanho, relativame� 
te mais curtos que os dos adultos, e com as margens cortantes 
lisas,fechando em todo seu comprimento; o telso com os esp� 
nhos posteriores internos tão longos quanto a extremidade me 
diana aguda. 
(Ortmann, 1897) são extremamente semelhantes quanto às carac 
teristicas morfológicas e a area de distribuição. 
Em um mesmo lote foram encontrados indivíduos ma 
chos que podem ser enquadrados em qualquer das duas espécies, 
segundo o seu estágio de desenvolvimento. 
Mae�ob�aehium ihe�ingi (Ortmann, 1897). 
EST. XVII, figs. 1-9. 
Palaemon ihe�ingi Ortmann, 1897 : 211, pl. 1, figs. 7-8. 
Mac�ob�aehium ihe�ingi-Luederwaldt, 1919 : 430; - Holthuis, 
1952 � 85, pl. 21, figs. a-d. 
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CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, ligeiramente curvado para baixo, 
tão longo quanto a extremidade distal do pedúnculo antenular; 
margem superior com seis a nove dentes regularmente distrib~ 
idos, sendo que um ou dois dentes estão colocados na carap~ 
ça, atrás da órbita; margem inferior com um dente (raramente 
dois). Carapaça geralmente lisa, podendo apresentar diminu 
tos espinhos na região ântero-lateral. Abdome liso. Telso 
com a margem posterior provida de urna destacada extremidade 
mediana aguda, com os espinhos posteriores internos tão lon 
gos quanto a citada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par,com os dedos tão lon 
gos quanto a palma, e o carpo uma vez e meia tão longo qua~ 
to o própode. Pereópodes do segundo par iguais na forma e 
desiguais no tamanho, com espinhos em todos os artículos; de 
dos fechando em todo seu comprimento, com as margens cortan 
tes lisas em dois terços de sua extensão, com urna fileira de 
4 a 6 pequenos dentes proxirnais; dátilo tão longo quanto a 
palma; própode duas vezes tão longo quanto o dátilo e quanto 
o carpo; mero tão longo quanto o carpo. Pereópodes dos três 
últimos pares,corn o própode duas vezes e meia tão longo qua~ 
te o dátilo, duas vezes quanto o carpo e tão longo quanto o 
mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes urna 
vez e meia tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uro 
podes,corn o espinho móvel tão longo quanto ou ligeiramente 
menor que a projeção espiniforrne da margem externa. 
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TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 15 
a 62 mm,e o das fêmeas ovadas varia de 26 a 50 mm. Os ovos 
são poucos e grandes, tendo de 1,5 a 2 mm de diâmetro. 
CÕR: 
Os espécimens, quando vivos,apresentam a mesma 
c o l oração da espécie Mae~ob~aehium po~iuna. 
MATERIAL EXAMINADO: 
6 machos e 11 fêmeas - Estado do Espírito Santo, são Mateus, 
Rio Morto - col. H. Travassos - 8/3/1948. 
2 machos e 2 fêmeas (1 ovada) - Estado do Espírito Santo,Rio 
Quirino - col. H. Travassos - 22/2/1948. 
1 macho e 4 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Capital, Jaca 
repagua, Lagoa de Camorim col. H. Schubart -
24/8/1961. 
84 machos e 120 fêmeas (15 ovadas) - Estado do Rio de Janei 
ro, Campo Grande, Rio Guandu - cols. N. Santos, 
H. Travassos e T. Filho - 19/6/1953. 
2 machos e 5 fêmeas (1 ovada) - Estado do Rio de Janeiro,Ti~ 
guá, SÍ tio Garcia Paula - col. R. Paula - 30/4/1967. 
57 machos e 35 fêmeas - Estado do Rio de Janeiro, Magé, Ria 
cho de Tocaia - cols. N. Santos e J. Mac hado 
9/6/1955. 
1 macho e 1 fêmea - Estado do Rio de Janeiro, Porciúncula , F~ 
zenda Cachoeira - col. J. Becker - 22/11/1961. 
20 machos e 9 fêmeas (4 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Itatiaia, Fazenda da Serra, Rio das Pedras - col. 
N. Santos, J. Machado e A. L. Castro - 14/1/1953. 
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10 machos e 1 fêmea - Estado de são Paulo, Barreiro,Ribeirão 
do Barreiro - col. A. L. Castro - 15/1/1956. 
l macho - Estado do Paraná, Paranaguá, Rio Itiberê - cols.G. 
Myer e A. Carvalho - 30/3/1944. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio Tietê, Estado de são Paulo, Brasil. 
O autor não designou tipo nem forneceu indicação 
em que coleção foram depositados, os espécimens estudados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é somente conhecida da Bacia Sudeste 
do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
Os espécimens jovens apresentam os pereópodes do 
segundo par iguais na forma e no tamanho, e com os espinhos 
pouco desenvolvidos. 
A espécie e extremamente semelhante a Mac~ob~a 
chium potiuna e ocorre na mesma área. As diferenças existen 
tes entre as duas espécies, assinaladas pelo autor e repeti 
das por vários pesquisadores, podem representar variações in 
tra-especificas. Somente após um estudo comparativo do de 
senvolvimento embrionário das duas espécies, poder-se-á che 
g;r a uma conclusão quanto à validade de Mac~ob~acfu:.wn -<.he.Jt,i,ng~. 
Gênero P~eudopalaemon Sollaud, 1911. 
P~eudopalaemon Sollaud, 1911 12, 15; - Holthuis, 1955 51. 
ESP~CIE TIPO: P ~ eu do pala em o n bouvie~i Sollaud, 1911 12, figs.1-2. 
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Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
Carapaça com espinhos antenal e hepático prese~ 
tes, espinho branquiostergal ausente e sulco branquiostergal 
presente. Margem posterior do telso com dois pares de esp! 
nhos e numerosas cerdas plumosas. Mandíbulas sem palpo. Ex~ 
·póditos presentes em todos os maxilipodes. Pleurobrânquias 
_presentes no terceiro par de maxilípodes e em todos os pereª 
podes. Três últimos pares de pereópodes com o dátilo simples. 
Apêndice interno do primeiro par de pleópodes ausente nos ma 
chos. 
O genero e representado, atê agora, somente pela 
espêcie tipo. 
P~eudopalaemon bouvie~i Sollaud, 1911. 
EST. XVIII, figs. 1-9. 
P~eudopalaemon Bouvie~i Sollaud, 1911 : 12, figs. la-d, 2a-c. 
P~eudopalaemon bouvie~i-Cordero & Vaz-Ferreira, 1938 383, 
pls. 1-2, figs. 1-3; - Holthuis, 1950a: 11; -
1952 : 133, pl. 32, figs. a-i. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro delgado, tão longo quanto a extremidade dis 
tal do escafocerito; margem superior com cinco a nove dentes, 
sendo que o basal est& colocado bem em cima da órbita; margem 
inferior com dois a quatro dentes. Carapaça e abdome lisos. 
Telso com a margem posterior provida de uma destacada extre 
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midade mediana aguda e com os espinhos posteriores internos 
muito longos, ultrapassando a citada extremidade. 
Pereópodes do primeiro par,com os dedos tão lon 
gos quanto a palma e o própode quase tão longo quanto o car 
po. Pereópodes do segundo par lisos e iguais na forma e no 
tamanho; dedos fechando em todo seu comprimento e com as mar 
gens cortantes totalmente lisas; dátilo tão longo quanto a 
palma; própode duas vezes tão longo quanto o dátilo; carpo u 
ma vez e meia tão longo quanto o própode e ligeiramente maior 
que o mero. Pereópodes dos três últimos pares,com o própode 
duas vezes e meia tão longo quanto o dátilo, duas vezes qua~ 
to o carpo e ligeiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, m~ 
nor que o masculino. Exopóditos dos urópodes, com o espinho 
móvel mais curto que a projeção espiniforme da margem exter 
na. 
TAMANHO: 
Os espécimens machos examinados medem 15 e 30 mm 
de comprimento e as fêmeas ovadas medem 28 e 29 mm. Os ovos 
sao poucos e grandes, tendo de 1,1 a 1,5 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Não há,na literatura,nenhuma referência quanto à 
coloração dos espécimens, quando vivos. 
MATERIAL EXAMINADO: 
2 machos e 6 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio Grande do Sul, 
são Jerônimo - col. N. Silva - 6/12/1975. 
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LOCALIDADE TIPO: 
Rio das Pedras, Montevidéu, Uruguai. 
O tipo foi depositado no MUStUM NATIONAL D'HIS 
TOIRE NATURELLE em Paris, na França. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA: 
A espécie era conhecida, até agora, somente de 
Montevidéu, no Uruguai. Com sua ocorrência em águas bras.!, 
leiras , aqui registrada pela primeira vez, fica aumentada 
a sua área de distribuição. 
CONSIDERAÇÕES: 
Nas fêmeas, o segundo par de pereópodes é mais 
curto que nos machos, e seus dedos são tão longos quanto a 
palma. 
A indicação "a.Jt.Jto yo de.l B e.lla.c.o, BJta..ó ;_,e" duvido 
sarnente feita por SOLLAUD (1911), nao se refere a nenhum 
arroio brasileiro. 
Gênero C!typhiop.ó Dana, 1852. 
C!typhiop.ó Dana, 1852 18, 126; - Holthuis, 1955 51. 
-
ESPtCIE TIPO: C!ttjphJ.,op.ó .ópinulo.óo-ma.nu.ó Dana, 1852 : 26. 
( = C!typhJ.,o p.ó c.a.e.m e.n.ta.Jtiu.ó (M:>lina, 1782 : 208)). 
DIAGNOSE: 
Rostro curto, lateralmente comprimido e denteado 
em ambas as margens. Carapaça com espinho antenal e sulco 
branquiostergal presentes, e espinhos hepático e branquio~ 
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tergal ausentes. Margem posterior do telso com dois pares 
de espinhos e numerosas cerdas lisas. Mandíbulas com palpo 
triarticulado. Exopóditos presentes em todos os maxilípodes. 
Pleurobrânquias presentes no terceiro par de maxilípodes e 
em todos os pereópodes. Três últimos pares de pereópodes 
com o dátilo simples. Apêndice interno do primeiro par de 
pleópodes ausente nos machos. 
O gênero está representado no Brasil, até agora, 
pela seguinte espécie: 
C~yphiap~ b~a~ilien~i~ Gornes-Corrêa, 1973. 
EST. XIX, figs. 1-11. 
C~yphiap~ b~a-0illen~i-0 Gornes-Corrêa, 1973 169, figs. 1-26. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro curto, tão longo ou ligeiramente maior 
que a extremidade distal do pedúnculo antenular; margem su 
perior com seis a dez dentes regularmente distribuídos, sen 
do que dois deles estão colocados na carapaça, atrás da or 
bita; margem inferior com um dente. Carapaça e abdome total 
mente lisos. Telso com a margem posterior provida de urna 
extremidade mediana aguda e com os espinhos posteriores in 
ternos tão longos ou ligeiramente maiores que a citada ex 
trernidade. 
Pereópodes do primeiro par, com os dedos tão lon 
gos quanto a palma e o própode ligeiramente menor que o car 
po. Pereópodes do segundo par, iguais na forma e desiguais 
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no tamanho, e com espinhos em todos os artículos; dedos fe 
chando em todo seu comprimento, e com as margens cortantes 
lisas em dois terços de sua extensão, com dois dentes basais 
no dátilo e um no dedo fixo; dátilo ligeiramente menor que 
a palma; própode duas vezes e meia tão longo quanto e dáti 
lo e duas vezes quanto o carpo; mero ligeiramente menor que 
o carpo. Pereópodes dos três Últimos pares, com o própode 
duas vezes e meia tão longo quanto o dátilo, duas vezes qua� 
to o carpo e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, d� 
as vezes tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uro 
podes com o espinho móvel mais curto que a projeção espin! 
forme da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 34 
a 67 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 48 a 54 mm. Os ovos 
sao poucos e grandes, tendo de 1, 2 a 1, 5 mm de diâmetro. 
CÕR: 
Os espécimens, quando vivos, apresentam o corpo 
cinza-escuro, quase preto, com uma mancha marrom-clara na re 
gião dorsal da carapaça, e os pereópodes marrom-escuros. 
MATERIAL EXAMINADO: 
20 machos e 18 fêmeas (4 ovadas) - Distrito Federal, Brasília, 
Riacho da Granja do Ipê - col. M. M. Corrêa e A. 
Corrêa - 23/2/1972. 
LOCALIDADE TIPO: 
Brasília, Distrito Federal, Brasil. 
O tipo foi depositado no MUSEU NACIONAL, do Rio 
de Janeiro, no Brasil. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
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A espécie é somente conhecida da localidade tipo. 
CONSIDERAÇÕES: 
eaementa4iu-0 (Molina, 1782), espécie que ocorre do lado do 
Pacífico, diferindo nas seguintes características: 
C4yphiop-0 b~a-0ilien-0i-0. 
1 - Espécimens de pequeno porte (65 mm). 
2 Pereópodes do primeiro par, completamente lisos. 
3 - Pereópodes do segundo par, com a palma tão longa quanto 
o carpo, e as margens cortantes dos dedos providas de 3 
a 4 dentes basais. 
4 - Fêmeas com poucos e grandes ovos. 
C4yphiop-0 caementa4iu-0 
l - Espécimens de grande porte (200 mm). 
2 Pereópodes do primeiro par, com espinhos no mero e no 
~ . isquio. 
3 - Pereópodes do segundo par, com a palma duas vezes tão 
longa quanto o carpo, e as margens cortantes dos dedos 
providas de 5 a 7 dentes basais. 
4 - Fêmeas com numerosos e pequenos ovos. 
Gênero Palaemonete-0 Heller, 1869. 
Palaemonop-0i-0 Stirnpson, 1860 : 44. 
Palaemonete-0 Heller, 1869 161; - Holthuis, 1955 
Strenth, 1976 2. 
49; -
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SPtCIE TIPO: Palaemon vanian-0 Leach, 1814 432. 
Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
denteado. Carapaça com espinhos antenal e branquiostergal 
espinho hepático ausente, e sulco branquiostergal 
Margem posterior do telso com dois pares de esp! 
nhos e duas cerdas plumosas. Mandíbulas sem palpo. Exopód! 
tos presentes em todos os maxilípodes. Pleurobrânquias pr~ 
sentes no terceiro par de maxilÍpodes e em todos os pereop~ 
des. Três Últimos pares de pereópodes com o dátilo simples. 
Apêndice interno do primeiro par de pleópodes ausente nos 
machos. 
HOLTHUIS (1949) erigiu o subgênero Alaoea~l-0 para 
incluir a espécie cavernícola aberrante Palaemon~te-0 antnol!..ll.m 
Benedict; 1896, considerando as demais espécies no subgênero 
Palaemonete-0 Heller, 1869. 
A separação de Palaemonete-0 (Alaoeanl-0) antnonum 
corno um subgênero distinto do subgênero típico Palaemonete-0, 
foi baseada nas seguintes características: 
l - Olhos fortemente degenerados e sem pigmentação. 
2 - Pereópodes dos dois primeiros pares, similares em tama 
nho. 
3 - Ausência de dentes na margem inferior do rostro. 
4 - Ausência de espinho móvel no exopódito dos urópodes. 
STRENTH (1976 : 12),examinando espécies da América 
do Norte e do México,e levando em conta a opinião de vários 
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autores, tais corno SMALLEY (1964 : 230) ,FLEMMING (1969 : 443) 
e MAYR (1969 : 222), considera de baixo valor taxionôrnico as 
caracterís ticas usadas por HOLTHUIS, e portanto sem validade 
-a separação dos subgêneros de Palaemonete-0, 
seguido neste trabalho. 
critério que e 
O gênero está representado no Brasil, até agora, 
três espécies que podem ser classificadas segundo a se 
· guinte chave: 
1 - Espinho branquiostergal situado atrás da margem anterior 
da carapaça. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
- Espinho branquiostergal situado na margem anterior da c~ 
rapaça ............•............ Palaemonete-0 ahgentlnu-0. 
2 - Espinho branquiostergal situado logo abaixo do sulco 
branquiostergal, e com a extremidade alcançando a margem 
anterior da carapaça ........•..... Palaemonete-0 eahtehl. 
- Espinho branquiostergal situado muito abaixo do sulco 
branquiostergal, e com a extremidade não alcançando a ma!_ 
gero anterior da carapaça ..•............................. 
.........•.. .............•..•.... Palaemonete~ lvonleu-0. 
Palaemonete-0 ahgentlnu~ Nobili, 1901. 
EST. XX, figs. 1-9. 
Leandeh bha-0lllen-0l-0 Ortmann, 1890 : 524, pl. 37, fig. 16. 
Palaemon (Leandeh) bha-0lllen-0l-0 Thallwitz, 1892 : 7, pl. 3. 
(não Heller, 1862). 
Palaemonete-0 ahgentlnu-0 Nobili, 1901 : 3. 
?alaemonete~ (Pala~onete~) ahgentlnu-0-Holthuis, 1950a 10; 
- 1952 : 224, pl. 53, figs. i-m. 
85 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro reto, tão longo ou ligeiramente menor que 
extremidade distal do escafocerito; margem superior com 
se is a oito dentes regularmente distribuídos, sendo que um 
colocado na carapaça, atrás da órbita; margem in 
ferior com dois ou três dentes. Carapaça lisa e com o esp! 
nho branquiostergal situado na margem anterior, bem na extre 
midade distal do sulco branquiostergal. Abdome liso. Telso 
com a margem posterior provida de uma destacada extremidade 
mediana aguda e com os espinhos posteriores internos 
mais longos que a citada extremidade. 
muito 
Pedúnculo antenular com a margem anterior do esti 
locerito não alcançando a metade do comprimento do segundo 
articulo, e com o terceiro artículo tão longo quanto o segu� 
do. Flagelo antenular superior com os dois ramos fusionados 
na base em doze articulas e com a parte livre do ramo menor 
formada por dezessete articulas. Mandíbulas sem palpo. 
Pereópodes do primeiro par, lisos, com os dedos 
tão longos quanto a palma e o própode ligeiramente menor que 
o carpo. Pereópodes do segundo par, lisos, iguais na forma 
e no tamanho; dedos cruzados formando uma pequena fenda, e 
com as margens cortantes totalmente lisas; dátilo ligeirame� 
te menor que a palma; própode duas vezes e meia tão longo� 
to o dátilo; carpo duas vezes tão longo quanto a palma e li 
geiramente maior que o própode e que o mero. Pereópodes dos 
três últimos pares, com o própode duas vezes tão longo qua� 
to o dátilo, uma vez e meia quanto o carpo e ligeiramente me 
nor que o mero. 
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Apêndice interno do segundo par de pleópodes, urna 
vez e meia tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uro 
podes, com o espinho móvel tão longo quanto a projeção esp! 
niforme da margem externa. 
TAMANHO: 
Os machos examinados medem de 28 a 30 mm de com 
prirnento. 
HOLTHUIS (1952 : 226) examinou fêmeas ovadas me 
dindo de 28 a 40 mm de comprimento, e com ovos numerosos e 
pequenos, tendo de 0,6 a 0,9 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Os espécimens, quando vivos, apresentam-se amare 
lados ou esbranquiçados. 
MATERIAL EXAMINADO: 
2 machos - Estado do Rio Grande do Sul, Tramandaí 
Vidal - 5/12/1953. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio da Plata, Buenos Aires, Argentina. 
col. J. 
O tipo foi depositado no MUSEO DI ZOOLOGIA ED ANA 
TONIA COMPARATA, em Turim, na Itália. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é somente conhecida da Bacia do Sul do 
Brasil, do Uruguai e da Argentina. 
CONSIDERAÇÕES: 
Palae.mone.te.~ a~ge.ntinu~ assemelha-se muito as 
espécies Palae.mone.tu c.a~te.~J., Gordon, 1935 e Palae.mone.te.~ 
~vonic.u~ Holthuis, 1950, das Bacias do Norte da América 
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do Sul e do Rio Amazonas, diferindo somente quanto a 
posiçao do espinho branquiostergal, que nela é marginal 
e nas outras é submarginal, e quanto ao numero de dentes 
na margem inferior do rostro, que nela varia de dois a 
três, e nas outras, de quatro a sete. 
Palaemonete~ ca~te~i Gordon, 1935. 
EST. XXI, figs. 1-9. 
Palaemonete~ cuben~i-0 Sollaud, 1923 : 577, fig. 20. 
Palaem onete-0 ca~te~i Gordon, 1935 324, fig. 12; - Holthuis, 
1948 : 1113; - 1950a : 10; - 1950b : 32. 
Palaem onete~ (Palaemonete-0) ca~te~i-Holthuis, 1952 : 218, pl. 
52, figs. c-o, pl. 53, figs. a-c; - 1966 6; -
Chace, 1972 : 22. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro quase reto, tão longo ou ligeiramente maior 
que a extremidade distal do escafocerito; margem superior com 
cinco a oito dentes, irregularmente distribuídos, e um ru dois 
subapicais; margem inferior com três a sete dentes (geralme~ 
te cinco ou seis). Carapaça lisa, e com o espinho branquio~ 
tergal situado bem atrás da margem anterior e logo abaixo do 
sulco branquiostergal, com sua extremidade alcançando ou ul 
trapassando a citada margem. Abdome liso. Telso com a mar 
gem posterior provida de uma extremidade mediana aguda e com 
os espinhos posteriores internos mais longos que a citada ex 
tremidade. 
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Pedúnculo antenular com a margem anterior do est! 
locerito quase alcançando a extremidade distal do segundo a~ 
tículo, e com o terceiro artículo tão longo quanto o segundo. 
Flagelo antenular superior com os dois ramos fusionados na 
base, em cipco a oito articulos e com a parte livre do ramo 
menor formada por sete a vinte articulas. Mandíbulas sem pa! 
po. 
Pereópodes do primeiro par lisos, com os dedos 
tão longos quanto a palma e o própode com a metade do cornpr! 
mento do carpo. Pereópodes do segundo par, iguais na forma 
e no tamanho; dedos cruzados, formando urna pequena fenda, e 
com as margens cortantes lisas em dois terços de sua exten 
são, com um pequeno dente no dátilo e outro no dedo fixo; dá 
tilo ligeiramente menor que a palma; própode quase duas ve 
zes tão longo quanto o dátilo; carpo três vezes e meia tão 
longo quanto a palma, duas vezes quanto o própode e quanto o 
mero. Pereópodes dos três Últimos pares, com o própode três 
vezes tão longo quanto o dátilo, quase duas vezes quanto o 
carpo e ligeiramente menor que o mero. 
Exopóditos dos urópodes com o espinho móvel mais 
curto que a projeção espiniforrne da margem externa. 
TAMANHO: 
Os espécimens examinados por HOLTHUIS mediam de 
16 a 35 mm de comprimento. Os machos eram menores que as fê 
meas e os ovos eram poucos e grandes, tendo de 1 a 1,6 mm de 
diâmetro. 
CÔR: 
Segundo HOLTHUIS (1950b 34), os espécirnens,qua~ 
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do vivos, apresentam-se transparentes e quase incolores. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio Cuyui, Guiana Inglesa. 
O tipo foi depositado no BRITISH MUSEUM, em Lon 
dres, na Inglaterra. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA: 
A espécie é somente conhecida das Bacias do Norte 
da América do Sul e do Rio Amazonas. 
CONSIDERAÇÕES: 
Palaemonete-0 ca�te�i é semelhante à Palaemonete-0 
a�gentinu-0, diferindo apenas quanto à posição do espinho 
branquiostergal na carapaça, e quanto ao comprimento do es 
tilocerito da antênula. 
Palaemonete-0 ivonicu-0 Holthuis, 1950. 
EST. XXII, figs. 1-9. 
Palaemonete-0 ivonicu-0 Holthuis, 1950 : 98. 
Palaemonete-0 (Palaemonete-0) ivonicu-0-Holthuis, 1950a 10; 
- 1952 : 222, pl. 53, figs. d-h; - 1966 : 4. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro reto, tão longo quanto a extremidade distal 
do escafocerito; margem superior com oito a dez dentes, irr� 
gularmente distribuídos, sendo um deles subapical; margem ig 
ferior com três dentes. Carapaça lisa, e com o espinho brag 
quiostergal situado muito atrás da margem anterior e muito 
abaixo do sulco branquiostergal, não alcançando, com sua ex 
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tremidade, a citada margem. Abdome liso. Telso com a margem 
posterior provida de uma extremidade mediana aguda e com os 
espinhos posteriores internos mais longos que a citada extre 
midade. 
Pedúnculo antenular com a margem anterior do esti 
locerito alcançando a extremidade distal do segundo artículo, 
e com o terceiro artículo maior que o segundo. Flagelo ante 
nular superior com os dois ramos fusionados na base em três 
articulas e com a parte livre do ramo menor formada por oito 
articules. Mandíbulas sem palpo. 
Pereópodes do primeiro par, totalmente lisos, com 
os dedos tãc longos quanto a palma, e o própode com a metade 
do comprimento do carpo. Pereópodes do segundo par, lisos, l 
guais na forma e no tamanho; dedos cruzados, formandc urna p~ 
quena fenda, e com as margens cortantes lisas em dois terços 
de sua extensão, com dois pequenos dentes no dátilo e ou 
tros dois no dedo fixo; dátilo ligeiramente menor que a pal 
ma; própode quase duas vezes tão longo quanto o dátilo; car 
po três vezes e meia tão longo quanto a palma, duas vezes 
quanto o própode e quanto o mero. Pereópodes dos três Últi 
mos pares, com o própode três vezes tão longo quanto o dáti 
lo, duas vezes quanto o carpo e tão longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, uma 
vez e meia tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uró 
podes com o espinho móvel mais curto que a projeção espinifor 
me da margem externa. 
TAMANHO: 
o Único macho examinado mede 22 mm de comprimento 
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e as fêmeas medem de 18 a 25 mm de comprimento. 
As fêmeas ovadas examinadas por HOLTHUIS (1952: 220) 
mediam de 26 a 29 mm de comprimento e os ovos eram poucos e 
grandes, tendo de 1,1 a 1,5 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Não há, na literatura, nenhuma referência quanto 
à coloração dos espécirnens, quando vivos. 
MATERIAL EXAMINADO: 
l macho e 9 fêmeas - Estado do Amazonas, Borba, Rio Madeira 
- col. 10/10/1943. 
LOCALIDADE TIPO: 
Rio Beni, Ivon, Bolívia. 
O tipo foi depositado no UNITED STATES NATIONAL 
MUSEUM, em Washington, D. C., nos Estados Unidos da América. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é somente conhecida da Bacia Amazônica. 
CONSIDERAÇÕES: 
A espécie é extremamente semelhante à Pa.laemonete.õ 
ca~te~i, diferindo apenas quanto à posição do espinho bran 
quiostergal na carapaça e quanto ao comprimento do estiloce 
rito do pedúnculo antenular. Corno as duas espécies ocorrem 
na mesma área e a descrição de Palaemonete-0 ivonJQu-0 foi ba 
seada em dois espécirnens fêmeas, as diferenças assinaladas~ 
lo autor podem representar variações intra-específicas. 
Somente após um estudo baseado em material mais a 
bundante, poder-se-á chegar a urna conclusão quanto 
dade de Palaemonete-0 ivoniQu-0. 
' a vali 
Gênero Leanden Desmarest, 1849. 
LeandeJt Desmarest, 1849 92; - Holthuis, 1955 44. 
ESPtCIE TIPO: 
DIAGNOSE: 
LeandeJt eJt..JtatiQu-0 Desmarest, 1849 : 92. 
(= Leanden tenuiQoJtn,ü (Say, 1818)). 
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Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
e denteado. Carapaça com espinhos antenal e branquiostergal 
presentes, espinho hepático e sulco branquiostergal ausentes. 
Margem posterior do telso com dois pares de espinhos e duas 
cerdas lisas. Mandíbulas com palpo biarticulado. Exopóditos 
presentes em todos os maxilípodes. Pleurobrânquias presentes 
no terceiro par de maxilípodes e em todos os pereópodes. Três 
Últimos pares de pereópodes com o dátilo simples. Apêndice 
interno do primeiro par de pleópodes, presente nos machos. 
O genero está representado no Brasil pela segui~ 
te espécie: 
Leanden tenuiQoJtni-0 (Say, 1818). 
EST. XXIII, figs. 1-11. 
AltaQu-0 f0Qu-0ta Fabricius, 1781 : 513; - 1787 333. 
Palaemon tenuiQoJtni-0 Say, 1818 : 249. 
Leanden ennatiQu-0 Desmarest, 1849 : 92. 
Leanden tenuiQoJtni-0-Kingsley, 1878a: 66. 
Leanden paulen-0i-0 Ortmann, 1897 192; - Ihering, 1897 
Palaemon paulen-0i-0-Rathbun, 1902 125. 
422. 
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Leande� tenuieo�nil-Holthuis, 1950a : 26, figs. 1-2; - 1952 
: 155, pl. 41, figs. a-g; pl. 42, figs. a-f: 
ans, 1965 : 55, fig. 46. 
CARACTERIZAÇÃO: 
- Willi 
. Rostro alto, tão longo ou ligeiramente maior que 
a extremidade distal do escafocerito; margem superior com o! 
to a doze dentes, regularmente distribuídos, sendo que dois 
peles, estão colocados na carapaça, atrás da órbita; margem 
inferior com cinco dentes. Carapaça e abdome lisos. Telso 
com a margem posterior provida de uma destacada extremidade 
mediana aguda e com os espinhos posteriores muito mais lon 
gos que a citada extremidade. 
Pedúnculo antenular com o espinho ântero-lateral 
do estilocerito alcançando a metade do comprimento do segu� 
do artículo. Escafocerito quatro vezes tão longo quanto laE 
go, com o espinho não alcançando a margem anterior da lamela. 
Mandíbulas com palpo biarticulado. 
Pereópodes do primeiro par com os dedos uma vez 
e meia tão longes quanto a palma e o própode tão longo quanto 
o carpo. Pereópodes do segundo par iguais na forma e no ta 
manho; dedos fechando em todo seu comprimento, com as margens 
cortantes totalmente lisas; dátilo tão longo quanto a palma; 
própode duas vezes tão longo quanto o dátilo e quanto o car 
po; mero ligeiramente maior que o carpo. Pereópodes dos três 
últimos pares, com o própode quase quatro vezes tão longo 
quanto o dátilo, duas vezes quanto o carpo e tão longo qua� 
to o mero. 
Exopóditos dos urópodes com o espinho móvel mais 
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Gênero Pataemon Weber, 1795. 







Rostro bem desenvolvido, lateralmente comprimido 
Carapaça com espinho antenal e branquiostergal 
presentes, espinho hepático ausente e sulco branquiostergal 
presente. Margem posterior do telso com dois pares de esp! 
nhos e duas cerdas plumosas. Exopóditos presentes em todos 
os maxilípodes. Pleurobrânquias presentes no terceiro par 
de maxilípodes e em todos os pereópodes. Três últimos pares 
de pereópodes com o dátilo simples. Apêndice interno do pr~ 
meiro par de pleópodes, ausente nos machos. 
O gênero está representado no Brasil, até agora, 
por três subgêneros, que podem ser classificados segundo 
a seguinte chave: 
1 - Margem superior do rostro com urna elevada crista basal de 
dentes. oátilo dos três últimos pares de pereópodes,di~ 
tintamente maior que o própode e o carpo juntos ........ . 
Nematopalaemon. 
- Margem superior do rostro sem crista basal de dentes. Dá 
tilo dos três últimos pares de pereópodes, distintamente 
menor que o própode. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
2 - Mandíbulas com palpo biarticulado. Margem superior do 
rostro com três dentes basais colocados na carapaça, 
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atrás da órbita ............................. Palae..ande..~. 
- Mandíbulas com palpo triarticulado. Margem superior do 
rostro com um ou dois dentes basais colocados na carap~ 
ça, atrás da órbita ........................... Palae..mon. 
Subgênero Ne..matopalae..mon Holthuis, 1950a. 
Ne..mçitopalae..mon Holthuis, 1950a : 9; - 1952 : 169; 




Rostro delgado e muito longo, com os dentes basais 
da margem superior reunidos, formando uma crista sobre a re 
gião orbital. Mandíbulas com palpo triarticulado. Três últi 
mos pares de pereópodes com o dátilo delgado e muito mais 
longo que o própode e o carpo juntos. Pleópodes delgados e 
muito alongados. 
HOLTHUIS (1952 : 169)assinala,como uma das caracte 
rísticas do subgênero Ne..matopalae..mon, a ausência, na carap~ 
ça, do sulco branquiostergal, o que certamente representa um 
engano, pois nos espécimens de Palae..mon ( N e.ma.to pala.e.mo n) 
6Qhmitti Holthuis, 1950, por mim examinados, tal sulco é pr~ 
sente. 
o subgênero está representado no Brasil, até agora, 
somente pela seguinte espécie: 
Pa.lae..mon (Ne..ma.topalae.mon) 6Qhmitti Holthuis, 1950. 
EST. XXIV, figs. 1-10. 
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�Qhml��l Holthuis, 1950 : 97. 
(Nema�opalaemon) �Qhml��l-Holthuis, 1950a : 9; 
1952 : 169, pl. 43, figs. a-1; - 1959 : 77, fig. 8; 
- Coelho & Ramos, 1968 : 3; - Coelho, 1972 : 145. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro extremamente longo e delgado; margem sup� 
rior com um dente subapical, uma porção lisa e uma crista ba 
sal formada por quatro a seis dentes, sendo que um ou dois 
deles estão colocados na carapaça, atrás da Órbita; margem 
inferior com oi to a onze dentes regularmente distribuídos. Ca 
rapaça e abdome lisos. Telso com a margem posterior provida 
de uma extremidade mediana aguda e com os espinhos posteri� 
res internos mais longos que a citada extremidade. 
Mandíbulas com palpo triarticulado, sendo que o 
artículo distal é tão longo quanto os outros dois juntos. 
Pereópodes do primeiro par, lisos, com os dedos du 
as vezes tão longos quanto a palma e o própode ligeiramente 
menor que o carpo. Pereópodes do segundo par, lisos, iguais 
na forma e no tamanho; dedos fortemente cruzados, com as mar 
gens totalmente lisas; dátilo quase uma vez e meia tão longo qua.!!_ 
to a palma; própode uma vez e meia tão longo quanto o dátilo 
e cinco vezes quanto o carpo; mero quatro vezes tão longo 
quanto o carpo. Pereópodes dos três Últimos pares, com o dá 
tilo muito mais longo que o própode e o carpo juntos. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, uma 
vez e meia tão longo quanto o masculino. Exopóditos dos uró 
podes, com o espinho móvel mais longo que a projeção espin� 
forme da margem externa. 
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TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 23 
a 55 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 30 a 70 mm. Os ovos 
sao numerosos e pequenos, tendo de 0,4 a 0,6 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Não há, na literatura; nenhuma referência quanto a 
coloração dos espécimens, quando vivos. 
MATERIAL EXAMINADO: 
65 machos e 61 fêmeas (3 ovadas) Território do Amapá 
(29 8' N - 499 27,5' W), nas proximidades do Ca 
bo do Norte - col. Navio Oceanográfico Almirante 
Saldanha - 1967. 
2 machos e 54 fêmeas (13 ovadas) Território do Amapá 
(29 57' N - 499 4' W), proximidades do Cabo do 
Norte - col. Navio Oceanográfico Almirante Salda 
nha - 1967. 
6 fêmeas (2 ovadas) Território do Amapá (29 47,5' W 
509 11,5' W), nas proximidades da Ilha de Maracá 
- col. Navio Oceanográfico Almirante Saldanha 
1967. 
2 machos e 43 fêmeas (34 ovadas) Território do Amapá 
(29 55,5' N - 509 30' W), entre o Cabo Caciporé 
e a Ilha de Maracá - col. Navio Oceanográfico Al 
mirante Saldanha - 1967. 
4 fêmeas (1 ovada) - Estado do Pará (19 21' N - 489 32,5' W), 
foz do Rio Amazonas - col. Navio Oceanográfico 
Almirante Saldanha - 1967. 
2 fêmeas - Estado do Espírito Santo, Vitória - col. 8/10/1944. 
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LOCALIDADE T'IPQ: 
Rio Suriname, Resolutie, Suriname. 
O tipo foi depositado no LEIDEM MUSEUM, em Leiden, 
na Holanda. 
DISTRIBUIÇÃO-GEOGRÁFICA: 
A espécie é conhecida, até agora, do Suriname ao 
Brasil, onde ocorre do Território do Amapá ao Estado do Espi 
rito Santo. 
CONSIDERAÇÕES: 
Palaemon (Nematopalaemon) -0ehmitti semelhante 
às espécies Pala em o n I Nem ato palaemo n) tenuipe-0 (Herrlerson, 1910) 
da tndia, e Palaemon (Nematopalaemon) ha-0tatu-0 Aurivillius, 
1898, da África, diferindo somente na fórmula rostral, que na 
primeira é 3-4+1, na segunda é 4-6+1 e na terceira é 7-1 1+1. 
7-9 2-6 3-6 
Subgênero Pataeanden Holthuis, 1950a. 
Palaeanden Holthuis, 1950a 8; - 1952 19 2; - Chace, 1972 
DIAGNOSE: 
21. 
Rostro não muito longo, com os dentes basais da 
margem superior regularmente distribuídos sobre a região or 
bital. Mandíbulas com palpo biarticulado. Três últimos pares 
de pereópodes com o dátilo distintamente menor que o própode. 
Pleópodes nunca alongados. 
O subgênero está representado no Brasil, até ag� 
ra, somente pela seguinte espécie: 
Palaemon (Palaeande~) no4th4opi (Rankin, 1898). 
EST. XXV, figs. 1-9. 
Palaemon vulga4i-0 Jones, 1859 : 129. 
Palaemon aóóini-0 Heilprin, 1888 : 322. 
Leande~ aóóini-0 Ortmann, 1893 : 47. 
Leande~ no~th~opi Rankin, 1898 : 245. 
Palaemon paulen-0i-0 Moreira, 1901 : 11. 
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Palaemon b~aQhylabi-0 Sawaya, 1946 : 398, pl. 2, figs. 7-8. 
Palaemon (Palaeande4) no4th~opi-Holthuis, 1950a : 9; - 1952 
192, pl. 47, figs. a-1; - Chace, 1972 : 21. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro alto, mais longo que a extremidade distal 
do escafocerito; margem superior com um dente subapical, urna 
pequena porção lisa e sete a nove dentes regularmente distri 
buídos sobre a regiao orbital, sendo que dois ou três deles 
estão colocados na carapaça, atrás da Órbita; margem inferior 
com três ou quatro dentes. Carapaça e abdome lisos. Telso can 
a margem posterior provida de urna destacada extremidade media 
na aguda e com os espinhos posteriores internos mais 
que a citada extremidade. 
longos 
Mandíbulas com palpo biarticulado, sendo que o ar 
tículo distal é ligeiramente maior que o basal. 
Pereópodes do primeiro par, lisos, com os dedos 
quase tão longos quanto a palma e o própode com metade do com 
primento do carpo. Pereópodes do segundo par, lisos, iguais 
na forma e no tamanho; dedos fechando em todo seu comprimento 
e com as margens cortantes totalmente lisas, ou com um Único 
dentículo basal no dátilo; palma duas vezes tão longa quanto 
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o dátilo; própode três vezes tão longo quanto o dátilo e li 
geiramente maior que o carpo; mero ligeiramente menor que o 
Pereópodes dos três Últimos pares, com o própode qu~ 
tro vezes tão longo quanto o dátilo, duas vezes quanto o car 
longo quanto o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, li 
geiramente maior que o masculino. ExopÓditos dos urópodes com 
o espinho móvel mais longo que a projeção espiniforme da mar 
gem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 25 
a 30 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 32 a 44 mm. Os ovos 
sao numerosos e pequenos, tendo de 0,6 a 0,8 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Os espécimens, quando vivos, apresentam o corpo 
branco-translúcido, com as margens dos somitos abdominais ver 
melhas, e as extremidades de todos os apêndices corais. 
MATERIAL EXAMINADO: 
1 macho - Estado do Ceará, Fortaleza, Praia do Meireles - col. 
10/1/1964. 
1 macho e 6 fêmeas ovadas - Estado do Ceará, Fortaleza, Praia 
do Morro Branco - col. A. L. Castro - 19/1/1964. 
2 fêmeas ovadas - Estado do Ceará, Fortaleza, Praia de Mucuri 
pe - col. A. L. Castro - 1945. 
20 fêmeas (19 ovadas) - Estado do Rio Grande do Norte, Cabo 
Bacopari, Baía Formosa - col. A. L. Castro - 28/1/1964. 
5 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio Grande do Norte, Cabo de 
são Roque - col. A. L. Castro - 29/1/1964. 
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2 fêmeas (1 ovada) - Estado do Rio Grande do Norte, Natal, 
Praia do Forte - col. A. L. Castro~ 30/1/1964. 
1 macho e 7 fêmeas (3 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, C~ 
pital, Ilha do Governador, Praia do Zumbi - cols. 
N. Santos, A. L. Castro e J. Machado - 29/8/1954. 
4 machos e 7 fêmeas (4 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro,C~ 
pi tal, Ilha das Folhas - col. M. Corrêa - 23/4/1961. 
2 fêmeas ovadas - Estado do Rio de Janeiro, Mangaratiba - col. 
A. L. Castro - 2/9/1949. 
4 machos e 1 fêmea ovada - Estado do Rio de Janeiro,Niterói, 
Praia da Boa Viagem - col. B. Costa - 23/6/1968. 
8 fêmeas ovadas - Estado do Rio de Janeiro, Cabo Frio, Praia 
do Peró - cols. A. Coelho e S. Ypiranga - 15/1/1960. 
LOCALIDADE TIPO: 
Nassau, Bahamas, América Central. 
o autor não designou tipo nem forneceu indicação 
em que coleção foram depositados os espécimens examinados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÂFICA: 
A espécie é conhecida, até agora, do litoral leste 
das Américas Central e do Sul, entre Bermudas e Uruguai. 
CONSIDERAÇÕES: 
Os espécimens jovens têm os pereópodes relativarne~ 
te menores que os dos adultos, e os dedos do segundo par maio 
res que a palma. 
Subgênero PALAEMON Weber, 1795. 
Palaemon Weber, 1795 94; - Holthuis, 1950a 7; - 19 5 2 172. 
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- Chace & Hobbs, 1969 111; - Chace, 1972 21. 
DIAGNOSE: 
Rostro não muito longo, com os dentes basais da 
margem superior regularmente distribuídos, sobre a região 
orbital. Mandíbulas com palpo triarticulado. Três Últimos 
pares de pereópodes com o dátilo distintamente menor que o 
própode. Pleópodes nunca alongados. 
O subgênero está representado no Brasil, até ag~ 
rã, por três espécies que podem ser classificadas de acordo 
com a seguinte chave: 
l - Carpo do segundo par de pereópodes distintamente maior 
que o mero . Rostro com dentes subapicais .. \º ••••••••••• 
. . . . . . . . . Pa.t ae.mon (Pa .tae.mon) pandali,ío1trn,i_5, 
- Carpo do segundo par de pereópodes distintamente ·menor 
que o mero. Rostro terminando em uma simples ponta, sem 
dentes suba.picais ......................... , ........... 2 
2 - Primeiro par de pereópodes, quando estendidos, não alca~ 
ça a extremidade distal do escafocerito ................ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . Palae.mon (Pa.tae.rnon) 1titte.1t,i_. 
- Primeiro par de pereópodes, quando estendidos, alcança 
ou ligeiramente ultrapassa a extremidade distal do esca 
focerito .................... Palae.mon (Palae.mon) paiva~. 
Pala e.mon (Palae.mon) pandali601tmi6 (Stirnpson , 1871). 
EST. XXVI, figs. 1-10. 
L?. and e.Jz. panda.l,i_ 5 e• 'i.>ni6 Stimpson, 18 71 130. 
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Leande~ potltinga Ortrnann, 1897 : 193, pl. 1, fig. 13; - lhe 
ring, 1897 422; - Moreira, 1901 : 12. 
Palaemon (Palaemon) pandali6o~ml-0-Holthuis, 1950a : 7; - 1952 
188, pl. 46, figs. g-1; - Chace & Hobbs, 1969 : 111, 
figs. 26, 28a; - Chace, 1972 : 21. 
CARACTERIZAÇÃO: 
Rostro delgado e alto, mais longo que a extrernida 
de distal do escafocerito; margem superior com um ou dois 
dentes subapicais, urna porção lisa e cinco a sete(geralrnente 
seis) dentes, regularmente distribuídos em sua metade prox! 
mal, sendo que um deles está colocado na carapaça, atrás da 
órbita; margem inferior com cinco a oito dentes. Carapaça e 
abdome lisos. Telso com a margem posterior provida de urna e~ 
trernidade mediana aguda e com os espinhos posteriores inter 
nos mais longos que a citada extremidade. 
Mandíbulas com palpo triarticulado. 
Pereópodes do primeiro par, delgados e lisos, com 
os dedos ligeiramente mais longos que a palma e o própode can 
a metade do comprimento do carpo. Pereópodes do segundo par, 
lisos, iguais na forma e no tamanho; dedos fechando em todo 
seu comprimento e com as margens cortantes totalmente lisas, 
ou com um dentículo basal no dátilo; palma ligeiramente maior 
que o dátilo; própode duas vezes e meia tão longo quanto o 
dátilo e com a metade do comprimento do carpo; mero ligeir~ 
mente menor que o carpo. Pereópodes dos três últimos pares, 
com o própode três vezes tão longo o dátilo, quase duas vezes 
quanto o carpo e ligeiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, tão 
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longo quanto o masculino. Exopóditos dos urópodes com o esp� 
nho móvel tão longo quanto a projeção espiniforme da margem 
externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 20 
a 30 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 26 a 40 mm. Os ovos 
são numerosos e pequenos, tendo de 0,6 a 0,9 mm de diâmetro. 
CÕR: 
Os esp�cimens, quando vivos, apresentam o corpo 
branco-translúcido com faixas longitudinais vermelhas na 2a 
rapaça. 
MATERIAL EXAMINADO: 
7 fêmeas (4 ovadas) - Estado do Espírito Santo, Lagoa Jupar� 
nâ - cols. H. Travassos e J. Freitas - 8/3/1948. 
3 fêmeas (1 ovada) - Estado do Espírito Santo, Córrego Quiri 
no - col. 24/2/1948. 
12 machos e 8 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Praia do Frade - col. A. L.Castro 
- 28/11/1974. 
8 machos e 84 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
2 machos e 
l macho e 9 
Lagoa de Mar a pendi - col. H. Nobrega - 5/10/1961. 
7 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro,Ma 
ge, Rio do Pau - col. A. Passarelli - 27/6/1941. 
fêmeas ( 7 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, Ca 
pi tal, Rio Pavuna - cols. E. Martins, N. Santos e 
J. Machado - 20/7/1944. 
4 machos e 14 fêmeas (13 ovadas) - Estado do Rio de Janeiro, 
Itacuruçá, Rio Itinguaçu - cols. N. Santos, H.Tra 
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vassos e J. Machado - 28/1/1954. 
29 machos e 2 9  fêmeas (5 ovadas) - Estado de são Paulo, Gua 
ruj á, Praia Perequê - col. A. L. Castro - 12/4/1963. 
LOCALIDADE TIPO: 
Barbados, América Central. 
O tipo foi depositado no UNITED STATES NATIONAL 
MUSEUM, em Washington, D. C., nos Estados Unidos da América. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é conhecida, até agora, das Bacias da� 
mérica Central, do Norte da América do Sul, do Nordeste, do 
Leste e do Sudeste do Brasil. 
CONSIDERAÇÕES: 
Os espécimens jovens têm o rostro relativamente 
menor que o dos adultos, com a margem inferior provida somen 
te de quatro ou cinco dentes, e o carpo do segundo par de p� 
reópodes, uma vez e meia tão longo quanto o própode. 
Palae.mon (Palae.rnon) pandaL<.1o'l.m,t.6 assemelha-se mui 
to a espécie Palae.mon (Palae.mon) g�ac�t<..6 (Smith, 1871), da 
costa oeste da América do Norte, diferindo apenas, nas se 
guintes características: 
Palae.mon (Palae.mon) pandali6o�m,t.6 
1 - Margem inferior do rostro com cinco a oito dentes. 
2 - Espinhos posteriores internos do telso,mais longos que a 
extremidade mediana. 
Palae.mon (Palae.mon) g�ac,tlí.6. 
1 - Margem inferior do rostro com nove a doze dentes. 
2 - Espinhos posteriores internos do telso, mais curtos que 
a extremidade mediana. 
Palaemon (Pataemon) hittehi Holmes, 1895. 
EST. XXVII, figs. 1-9. 
Palaemon Rittehi Holmes, 1895: 579, pl. 21, figs. 29-35. 
Palaemon hittehi-Kingsley, 1899 : 713. 
Leand eh Rittehi-Nobili, 1901a: 4. 
Pala emon (Palaemon ) hittehi-Holthuis, 1950a 
pl. 44, figs. a-g. 
CARACTERIZAÇÃO: 
8; - 1952 
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173, 
Rostro largo e ligeiramente alto, tão longo quanto 
a extremidade distal do escafocerito; margem superior com oi 
to a dez dentes, regularmente distribuídos, sendo que dois 
deles estão colocados na carapaça, atrás da órbita; margem 
inferior com três dentes. Carapaça e abdome lisos. Telso com 
a margem posterior provida de uma extremidade mediana aguda 
e com os espinhos posteriores internos mais longos que a ci 
tada extremidade. 
Mandíbulas com palpo triarticulado. 
Pereópodes do primeiro par, lisos, não alcançando 
a extremidade distal do escafocerito, quando esticados; dedos 
tão longos quanto a palma,e própode ligeiramente menor que o 
carpo. Pereópodes do segundo par, iguais na forma e no taro~ 
nho; dedos com as extremidades ligeiramente cruzadas, forman 
do uma pequena fenda e com as margens cortantes quase total 
mente lisas, somente com um dentículo basal no dedo fixo; dá 
tilo ligeiramente menor que a palma; própode quase duas ve 
zes tão longo quanto o dátilo, e quanto o carpo; mero uma vez 
e meia a duas tão longo quanto o carpo. Pereópodes dos três 
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últimos pares, com o própode três vezes tão longo quanto o 
dátilo, duas vezes quanto o carpo e ligeiramente menor que 
o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes,tão 
longo quanto o masculino. Exopóditos dos urópodes, com o 
espinho móvel mais longo que a projeção espiniforme da mar 
gem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 19 
a 30 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 24 a 30 mm. Os ovos 
sao numerosos e pequenos, tendo de 0,4 a 0,7 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Os espécimens, quando vivos, apresentam o corpo 
acinzentado, com faixas negras dispostas obliquamente na ca 
rapaça e nos somitos abdominais. 
MATERIAL EXAMINADO: 
9 machos e 10 fêmeas (2 ovadas) - Estado do Pará, são João 
de Pirabas, Ilha de Fortaleza - col. A. L. castro 
14/6/1966. 
1 fêmea ovada - Estado do Ceará, Fortaleza, Praia do Morro 
Branco - col. A. L. Castro - 19/1/1964. 
LOCALIDADE TIPO: 
San Diego, California, Estados Unidos da América. 
O autor não designou tipo nem forneceu indicação 
em que coleção os espécimens estudados foram depositados. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie era somente conhecida do lado oeste das 
Américas do Norte e Central. Com o seu aparecimento nos Es 
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tados do Pará e do Ceará, no Brasil, fica ampliada a distri 
buição geográfica e comprovada sua ocorrência no lado leste 
da América do Sul, que havia sido duvidosamente registrada 
por HOLTHUIS (1952 : 176) para a costa atlântica (Panamá e 
Venezuela ) . . 
CONSIDERAÇÕES: 
Palaemon (Palaemon) ~itte~i assemelha-se muito a 
Palaemo n (Palaemon) gladiato~ Holthuis, 1950, das Ilhas Gal~ 
pagos e Clipperton, diferindo apenas por apresentar o sexto 
sornito abdominal menor, a parte livre do ramo menor do flag~ 
lo antenular superior, maior que a parte fusionada, e o car 
podo segundo par de pereópodes menor que a palma. 
Palaemon (Palaemon) paivai Fausto Filho, 1967. 
Pala emon (Palaem on) paivai Fausto Filho, 1967 
- Coelho, 1972 : 145. 
CARACTERIZAÇÃO: 
19, f igs .1-12; 
Rostro largo e quase reto, tão longo quanto a ex 
trernidade distal do escafocerito; margem superior com oito a 
dez dentes regularmente distribuídos, sendo que dois deles e~ 
tão colocados na carapaça, atrás da órbita; margem inferior 
com três dentes. Carapaça e abdome lisos. Telso com a mar 
gern posterior provida de urna extremidade mediana aguda e com 
os espinhos posteriores internos mais longos que a citada ex 
trernidade. 
Mandíbulas com palpo triarticulado. 
1ro 
Pereópodes do primeiro par, lisos, alcançando ou 
ligeiramente ultrapassando a extremidade distal do escafoce 
rito, quando esticados; dedos tão longos quanto a palma, e pr~ 
pode ligeiramente menor que o carpo. Pereópodes do segundo 
par, iguais na forma e no tamanho; dedos com as extremidades 
ligeiramente cruzadas, formando urna pequena fenda e com as 
as margens cortantes quase totalmente lisas, somente com um 
dentículo basal no dedo fixo; dátilo ligeiramente menor que 
a palma; própode quase duas vezes tão longo quanto o dátilo 
e duas vezes quanto o carpo; mero quase duas vezes tão longo 
quanto o carpo. Pereópodes dos três Últimos pares, cano pr~ 
pode três vezes e meia tão longo quanto o dátilo, duas vezes 
quanto o carpo e ligeiramente menor que o mero. 
Apêndice interno do segundo par de pleópodes, tão 
longo quanto ou ligeiramente menor que o masculino. Exopód~ 
tos dos urópodes, com o espinho móvel mais longo que a proj~ 
çao espiniforme da margem externa. 
TAMANHO: 
O comprimento dos machos examinados varia de 24 a 
30 mm, e o das fêmeas ovadas varia de 24 a 34 mm. Os ovos sao 
numerosos e pequenos, tendo de 0,6 a 0,8 mm de diâmetro. 
CÔR: 
Segundo FAUSTO FILHO (1967 : 21), os espécimens, 
quando vivos, apresentam o corpo acinzentado e transparente, 
com faixas escuras dispostas obliquamente na carapaça e no 
abdome, os urópodes com manchas vermelhas arredondadas e os 




5 machos e 6 fêmeas (4 ovadas) - Estado do Ceará , Forta l eza , 
Praia do Meireles - col. Erones - 25/1/1967. 
LOCALIDADE TIPO: 
Praia do Meireles, Fortaleza, Estado do Ceará , Brasil. 
O tipo foi depositado na coleção do LABORATÓRIO 
DE CIÊNCIAS DO MAR, da Universidade Federal do Ceará, Bras i l. 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: 
A espécie é somente conhecida da localidade tipo. 
CONSIDERAÇÕES: 
Palaemon (Palaemon) paiva~ é extremamente S2IDelha~ 
te a Pala emon (Palaemon) titte~i, diferindo apenas quanto ao 
comprimento do primeiro par de pereópodes, o que pod e repr ~ 
sentar, perfeitamente, variação intra-específica . 
Um exame mais detalhado das duas espécies , basea 
do em grande quantidade de espécimens adultos e jovens , pod~ 
ra invalidar Pataemon (Palaemon) paiva~. 
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CONCLUSÕES 
1 - A família PALAEMONIDAE está representada no Brasil, até 
agora, por vinte e oito espécies . A distribuição dessas es 
pécies nos diversos meios aquáticos é indicada no quadro I. 
2 - As águas interiores brasileiras foram divididas em bacias 
hidrográficas, que são indicadas no mapa e discriminadas a 
baixo: 
a) Bacia do Norte da América do Sul (abrangendo os Territ~ 
rios do Amapá, de Roraima e o extremo norte do Estado do 
Amazonas). 
b) Bacia do Rio Amazonas (incluindo o Rio Tocantins). 
c) Bacia do Nordeste (abrangendo os rios costeiros desde o 
Estado do ~aranhão até o Estado do Rio Grande do Norte). 
d) Bacia do Rio são Francisco (incluindo seus afluentes). 
e) Bacia do Leste (englobando os rios costeiros dos Estados 
de Sergipe e Rio de Janeiro, até o Rio Itabapoamal. 
f) Bacia do Sudeste (abrangendo os rios costeiros desde o 
Rio Paraiba do Sul até o norte do Estado do Rio Grande 
do Sul). 
g) Bacia do Sul (incluindo os rios que desaguam nas lagoas 
costeiras do Estado do Rio Grande do Sul). 
h) Bacia do Rio Paraná (formada pelo Rio Paraná e seus aflu 
entes). 
i) Bacia do Rio Paraguai (formada pelo Rio Paraguai em ter 
ri tório brasileiro). 
A distribuição das espécies de agua doce nas citadas 
bacias é _indicada no quadro II . 
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QUADRO I 
TIPOS DE ÁGUAS 
ESP:t:CIES 
DOCE SALOBRA SALGADA 
E u.JT.,tj!thync.hu.-6 Wll.ze.1.>niow1.>kii .... X 
Eu.Jz.yJthync.hu..-0 bu.Jz.c.he.lli .. ...... X 
Pe.Jtic.lime.nu ame.Jtic.anu.-6 ....•.. X 
P e.Jz.i c.lim e.nu paivai .......•... X 
Pe.Jtic.lime.nu longic.au..datu.1.> ...• X 
BJta e. h y c.all.pu..-6 biu.ngu..ic.u..latu..-6 . •. X 
BJta c.h y c.all.pu.1.i holthu.i1.>i .. •.•... X 
Mac.Jto bJz.ac.hiu..m c.aJz.c.inu.-6 ........ X X 
Mac.Jz.o bJta c.hiu.m amazonic.u.m ...... X 
Mac.Jto bJz.ac.hiu.m j e. t-6 kii ........• X 
Mac.Jto bJz.ac.hiu.m o f... 6 e.Jt-6 ii . ...•.•. X X 
Mac.Jz.obnac.hiu.m he.te.Jz.oc.hiJz.u.-6 •... X 
Ma c.11..0 b Jz.a e. hiu.m ac.anthu.Jtu.-6 . ...•. X X 
Mac.Jtob1tac.hiu.m natte.Jz.e.Jti . ...... X 
Mac.Jtobnac.hiu.m b1ta.1.>iLi.e.n1.> e. . .... X 
Mac.Jto b1tac.hiu..m potiu.na . ....•... X 
Mac..>i.o bJz.ac.hiu.m ihe.Jz.ingi ....••.. X 
P,H.u.do pala e.mo n b ou. vie.Jz.i . .•.... X 
Cll.yphio p-6 bJta1.>ilie.n1.>i1.> ... ....• X 
Pala e.mo n e.t e.1.i a.Jz.ge.ntinu.-6 ..... •. X 
Pala e.mo n e.t e.1.> c.ante.Jz.i .......... X 
P a.la e.mo n e.t e.1.> ivonic.u.1.> . .......• X 
L e.ande.Jz. te.nu.ic.o Jt ni-6 ••.......•. X 
Pala e.mo n ( N) 1.>c.hmitti .. .....•. X X 
Pala.e.mon (P) nonthll.opi .•...... X 
Pa.la.e.mon ( p) pa.ndalióonmi-6 .•.• X X 
Pa.la.e.mon ( P) Jz.itte.Jz.i .... •••... X 
Pa.la.e.mon ( P) paivai ........•.. X 
\ 
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ESPtCIES H u 
CJ) w 
~ 
>-,::r: 8 w ~ z CJ) 8 ~ -w o w µ., w CJ) z e; 
8 N Q 8 w ~ ,::e o:: ! o:: o CJ) Q ...:i o::'. o o i,::i:: w o ;::, ,::e ~ z z CJ) ...:i CJ) CJ) p.. o.. 
Eu.'!.tj1thy nchu1.i Wl1.;: e 5 fl,LOWJ.i R_,{__-{. X X 
Eu. 'Ltj11.h yn chu.,5 bu. 'l. e. he..e..e.,{_ X X 
Mac 'lo b11.ac.h utm ca11.c <..nuJ.i X X X X X X 
,1,lac 'lo b 'l.ach,<_u.rn amaz om,{__cu.m X X X X 
,\la e .'!.o btr. a e. h <..um (('.(!,(.<_,{__ X X X X 
'fac 'LO b 'lac hzu.m l' e 1 e 'LJ.i .u X X X X X X X 
\,!ac 'LO b '1.aclü.u.m h e-te. 'lo e /i,<_1.u.1.i X X X X 
,\,!ac 'LO b '1.ac '1 <..u.m J.C.ClH thu. 'l.U.J.i X X X X X X X 
\iac 'to/:;,11.ach<..u.m frntte.te.11.,i__ X X 
'.lac.11.0 b '1.ach,{__u.m b 'lCU t (,i__ert J.i e. X X X X 
\1ac1to b11.achiu.m pc-t<..u.na X X 
\lac.11.0 b 11.ac hiu.m ihe'l.,i__ngi X X 
P-ó e.u.do pa.tae.mo n bou.vie.11.,i. X X 
Cti.yphio pJ.i b11.a ,:, ,et_.{_ e nJ.i ,i.1.i X 
Pa.tae.mo ne.:te.1.i a. 'L 9 e. n.:ti n u.J.i X X 
Pa..f.aemone-te6 e. J. 'l. t e.11.,i. X X 
P a.la em o n e..:t e.:, <.. V (' fl {. C U.J.i X X 
Pa.taemon ; P ) panda.ti 6 011.m,i.1.i X X X 
116 
3 - Com relação a distribuição das espécies marinhas, é int~ 
ressante registrar a ocorrência, no litoral nordeste do 
Brasil, de Patae.mon 'Palae.mon) JtitteJti,espécie encontrada 
até então, na costa pacífica da América Central e norte da 
América do Sul, tendo sido duvidosamente referida para a 
costa atlântica (Colon , Panamá e Jacuque Point, Venezuela1 
por HOLTHUIS (1952 : 176). Palae.mon (Palae.mon) paivai e 
referida apenas para a localidade tipo, e Palaemun 
( Pa.tae.a.nd e 't: 11 e 'tth..'to pé tem vasta distribuição geográfica, 
ocorrendo em todo o litoral brasileiro. Palae.mon (Ne.matc 
pala.e.mcn: 6c.h.mitti é a Gnica espécie marinha estudada,que 
ocorre também em água salobra. BJta.c.hyc.a.Jtpu.6 holthu,{__6-<. só 
é conhecida, até agora, da localidade tipo, enquanto que 
BJtac.hyca~pu6 béu~gui:u.la.tu.6 tem vasta distribuição geográ 
fica, ocorrendo no Brasil desde o Território do Amapá até 
o Estado do Espírito Santo. Pe.Jtic.lime.ne.6 ame.kicanu6 e Pc 
Jtic..tim en e 6 l L' P g ccau.da. tu6 apresentam ampla distribuição geo 
gráfica, tendo ambas, como limite norte, Carolina do Nor 
te, nos Estados Unidos da América, estendendo-se no Brasil, 
a primeira até o litoral do Estado do Ceará, e a segunda 
até o Estado da Bahia. Pe.Jt-<..c.lime.ne.:i pa.i.va-<.., até agora, e 
conhecida somente do litoral do Estado de São Paulo. 
4 - As espécies Eu.'ty~hynchu.6 WJtze.6niow6kii, P6e.u.dopa.la.e.mon buu 
vie.Jti e Palae.mc,1 '.Patae.mon) 'titte.Jti sao pela primeira vez 
aqui referidas para o Brasil. 
5 - Estudos mais minucioso s e material mais abundante poderão 
levar à cone lusão que as espécies ,\laow b,'tach-<..u.m ih e.,'L-<..ng-<., 
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(Pa.la.e.mon) pa.iva.i devam ser sinonimizadas, respectivame~ 
te, com as espécies Ma.eAobAa.ehium potiuna., BAa.chyca.Apu-0 
biung uicula.tu-0, Pala.e.mo ne..t.e.-0 e a.Ate.Ai e Pa.la.e.m o n (Pala.e.mo n) 
Ai.t..t.~Ai, devido ã extrema semelhança morfológica que a 
-presentam e por ocorrerem numa area comum. 
6 - Entre as espécies de maior utilização comercial, desta 
cam-se Ma.cAobAa.chium ca.AcinuJ.i, vulgarmente conhecida co 
mo II pi.t.u 11 , Ma.cAo bAa.chium a.ma.zonieum e Ma.CAobMchium jwW, 
ambas conhecidas como 11 ca.ma.Aã.o -00J.i-0e.go". 
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SUMMARY 
The present dissertation include all species of 
=amily PALAEMONIDAE which occur in brazilian waters. 
This paper consists essentially of an introducti 
bn, a historical account of the farnily in Brazil, its syst~ 
matic, conclusions, bibliography and twenty eight plates, 
corresponding to the species studied. 
The systematic section deals with descriptions, 
keys for classification of subfarnilies, genera, subgenera 
and species. 
For each species is rnentioned its characteristics, 
as well as, coloration, type locality, geographic distribu 
tion, size of the specimens exarnined and other remarks. 
ln the conclusions the species are divided acco~ 
ding their habitat. Those living in freshwater are placed 
within the Brazilian hydrographic basins. The validity of 
four species is discussed, and the occorence of three spec! 
es not yet recorded frorn Brazil is mentioned. 
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Eu~ynhynQhu-0 w~ze-0nlow-0kli Miers, 1877. 
Fêmea. 





2 - Parte anterior do corpo em vista dorsal . 
3 - Antênula. 
4 - Parte da antena e escafocerito. 
5 - Segundo pereópode. 
Fig. 6 - Parte do carpo e do mero do segundo per e ópode. 
Fig. 7 - Terceiro pereópode. 
Fig. 8 - Dátilo do terceiro pereópode. 
Fig. 9 - Telso e urópode. 




Eu~y~hynQhu~ bu~Qhelli Calman, 1907. 
Macho 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista dorsal. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Parte da antena e escafocerito. 
Fig. 4 - Primeiro pereópode. 
Fig. 5 - Segundo pereópode. 
Fig. 6 - Dátilo e própode do segundo pereópode. 
Fig. 7 - Terceiro pereópode. 
Fig. 8 - Quinto pereópode. 
Fig. 9 - Telso e urópodes. 
(Figuras reproduzidas de HOLTHUIS, 1966 7 e 9). 








Peniclimeneh amenicanuh (Kingsley, 1878). 
Fêmea. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Escafocerito. 
Fig. 4 - Mandíbula. 
Fig. 5 - Primeiro pereópode. 
Fig. 6 - Segundo pereópode. 
Fig. 7 - Terceiro pereópode. 
Fig. 8 - Dátilo do . terceiro pereópode. 
Fig. 9 - Telso e urópode. 
Fig.10 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig.11 - Parte posterior do telso. 













Pe~IQl~mene~ paivai Chace, 1969. 
FÊ.mea. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Parte da antena e escafocerito. 
Fig. 4 - Parte da mandibula. 
Fig. 5 - Primeiro pereópode. 
Fig. 6 - Dedos do primeiro pereópode. 
Fig. 7 - Segundo pereópode. 
Fig. 8 - Dedos do segundo pereópode. 
Fig. 9 - Terceiro pereópode. 
Fig.10 - Dátilo do terceiro pereópode. 
Fig.11 - Telso e urópodes. 
(Figuras reproduzidas de CHACE, 1969 : 259-260). 









Pe~ielimene-0 longieaudatu-0 (Stimpson, 1860). 
Macho. 
Fig. l - _Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Escafocerito. 
Fig. 4 - Mandíbula. 
Fig. 5 - Primeiro pereópode. 
Fig. 6 - Segundo pereópode. 
Fig. 7 - Terceiro Pereópode. 
Fig. 8 - Dátilo do terceiro pereópode. 
Fig. 9 - Telso e urópode. 
Fig.10 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig.11 - Parte posterior do telso. 











B~aehyea~pu-0 biunguieulatu-0 (Lucas, 1849). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Escafocerito. 
Fig. 4 - Mandíbula. 
Fig. 5 - Primeiro pereópode. 
Fig. 6 - Segundo pereópode. 
Fig. 7 - Dedos do segundo pereópode. 
Fig. 8 - Dátilo do terceiro pereópode. 
Fig. 9 - Primeiro pleópode. 
Fig.10 - Segundo pleópode. 
Fig.11 - Telso e urópode. 
Fig.12 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig.13 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 1 a 3, 5, 7 e 11; 4, 8 a 10;12 
A VI ESTA MP 
ESTAJ-1PA VII 
B~aehyea~ pu~ holthui~i Fausto Filho, 1966. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Escafocerito. 
Fig. 4 - Parte da mandíbula. 
Fig. 5 - Primeiro pereópode. 
Fig. 6 - Segundo pereópode. 
Fig. 7 - Terceiro pereópode. 
Fig. 8 - Último somito abdominal e telso. 
(Figuras em tamanho natural, reproduzidas de FAUSTO FILHO, 




1-- ~. 2. mm --\ 







MaQ~ob~aQhlum QanQlnu~ (Linnaeus, 1758). 
Macho. 
Fig. 1 - _Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pereópode. 
Fig. 3 - Primeiro pleópode. 
Fig. 4 - Segundo pleópode. 
Fig. 5 - Telso e urópode. 
Fig. 6 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 7 - Parte posterior do telso. 




Mae~ob~aeh~um amazon~eum (Heller, 1862). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pereópode. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode. 
Fig. 4 - Primeiro pleópode. 
Fig. 5 - Segundo pleópode. 
6 - Telso e urópode. Fig. 
Fig. 
Fig. 
7 - Margem externa do exopódito do urópode. 
8 - " " " " " " 




Mac~ob~achium jel~Rii (Miers, 1877). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - · segundo pereópode. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode (fechados). 
Fig. 4 - " li li li (abertos). 
Fig. 5 - Primeiro pleópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 














MaQnobnaQhium ol6en-0ii (Wiegmann, 1836). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral . 
Fig. 2 - Segundo pereópode maior. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode maior. 
Fig. 4 - Segundo pereópode menor. 
Fig. 5 - Primeiro pleópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 1 a 4; 5 a 7; 8 e 9) • 
ESTAMPA XI 
ESTAMPA XII 
MaQ~ob~aQhium hete~o~hi~u~ (Wiegmann, 1836). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 ·- Segundo pereópode maior. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode maior. 
Fig. 4 - Primeiro pleópode. 
Fig. 5 - Segundo pleópode. 
Fig. 6 - Telso e urópode. 
Fig. 7 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 8 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 1 a 6; 7 e 8) • 
ESTAMPA XII 
ESTAMPA XIII 
Ma~~ob~a~hium a~anthu~u-0 (Wiegmann, 1836). 
Macho. 
Fig. l - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pereópode. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode ( fechados) 
Fig. 4 - " " " " (abertos) . 
Fig. 5 - Primeiro pleópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: la 7; 8 e 9). 
ESTAMPA XIII 
ESTAMPA XIV 
Mac~ob~achium natte~e~i (Heller, 1862). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pereópode maior. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode maior. 
Fig. 4 - Primeiro pleópode. 
Fig. 5 - Segundo pleópode. 
Fig. 6 - Telso e urópode. 
Fig. 7 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 8 - Parte posterior do telso. 










MaQ~ob~aQhium b~a-0ilien-0e (Heller, 1862). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pereópode maior. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode maior. 
Fig. 4 - Primeiro pleópode. 
Fig. 5 - Segundo pleópode. 
Fig. 6 - Telso e urópode. 
Fig. 7 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 8 - Parte posterior do telso. 
(Figuras ma mesma escala: 1 a 3 e 6 . 
' 






Maenobnaehium po~iuna (Müller, 1880). 
Macho. 
Fig. l - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pere6pode maior. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pere6pode maior. 
Fig. 4 - Primeiro ple6pode. 
Fig. 5 - Segundo ple6pode. 
Fig. 6 - Telso e ur6pode. 
Fig. 7 - Margem externa do exop6dito do ur6pode. 
Fig. 8 - Parte posterior do telso. 





MaQ~ob~aQhium ihe~ingi (Ortmann, 1897). 
Macho. 
Fig. l - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Segundo pereópode maior. 
Fig. 3 - Dedos do segundo pereópode maior. 
Fig. 4 - Primeiro pleópode. 
Fig. 5 - Segundo pleópode. 
Fig. 6 - Telso e urópode. 
Fig. 7 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 8 li li " li " " 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 






P-0eudopafaemon bouvie~i Sollaud, 1911. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
Fig. 3 - Primeiro pereópode. 
Fig. 4 - Segundo pereópode. 
Fig. 5 - Terceiro pereópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 






C~yphiop-0 b~a-0ilien-0i-0 Gomes-Corrêa, 1973. 
Macho. 
Fig. l - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
Fig. 3 - Primeiro pereópode. 
Fig. 4 - Segundo pereópode. 
Fig. 5 - Dátilo do segundo pereópode. 
Fig. 6 - Terceiro pereópode. 
Fgi. 7 - Primeiro pleópode. 
Fig. 8 - Segundo pleópode. 
Fig. 9 - Telso e urópode. 
Fig.10 - Margem externa do exopódito do urópode . 
Fig.11 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 1, 2 e 6; 5 e 11; 3 a 4 e 9; 7 
ESTAMPA XIX 
ESTAMPA XX 
Palaemon ete~ a~gent~nu~ Nobili, 1901. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Mandíbula. 
Fig. 4 - Primeiro pereópode. 
Fig . 5 - Segundo pereópode. 
Fig. 6 - Primeiro pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: l e 2; 3 a 7; 8 e 9). 
E 
E .... 
ESTAMPA X X 
ESTAMPA XXI 
Pala emonete~ ~a~te~i Gordon, 1935. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Mandíbula. 
Fig. 4 - Primeiro pereópode. 
Fig. 5 - Segundo pereópode. 
Fig. 6 - Dátilo e própode do segundo pereópode. 
Fig. 7 - Terceiro pereópode. 
Fig. 8 - Primeiro pleópode. 
Fig. 9 - Telso e urópode. 
(Figuras reproduzidas de HOLTHUIS, 1952 : 380 e 382). 









Palaemone~e-0 ivoniQu-0 Holthuis, 1950. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Mandíbula. 
Fig. 4 - Primeiro pereópode. 
Fig. 5 - Segundo pereópode. 
Fig. 6 - Primeiro pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 1 e 2; 3 a 7; 8 e 9). 
ESTAMPA XXII 
ESTAMPA XXIII 
Leande~ tenui~o~ni~ (Say, 1818). 
Fêmea. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Antênula. 
Fig. 3 - Escafocerito. 
Fig. 4 - Mandibula. 
Fig. 5 - Primeiro pereópode. 
Fig. 6 - Segundo pereópode. 
Fig. 7 - Terceiro pereópode. 
Fig. 8 - Primeiro pleópode. 
Fig. 9 - Telso e urópode. 
Fig.10 - Margen externa do exopódito do urópode. 
Fig.11 - Parte posterior do telso. 






Palaemon (Nematopalaemon) ~Qhmitti Holthuis, 1950. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
Fig. 3 - Primeiro pereópode. 
Fig. 4 - Segundo pereópode. 
Fig. 5 - Terceiro pereópode. 
Fig. 6 - Primeiro pleópode. 
Fig. 7 - Segundo pleópode. 
Fig. 8 - Telso e urópode. 
Fig. 9 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig.10 - Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 1, 6 e 7; 2 a 5 e 8; 9 e 10). 
UJW~ ,...... . ---, 
ESTAMPA XXV 
Pafaemon (Pafaeande~) no~th~opi (Rankin, 1898). 
Macho. 
Fig. l - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
Fig. 3 - Segundo pereópode. 
Fig. 4 - Terceiro pereópode. 
Fig. 5 - Primeiro pleópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 





Palaernon (Palaernon) pandali6o~rni-0 (Stimpson, 1871). 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
















Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode, sem espinho. 
Fig. 9 11 11 11 11 li li com espinho. 
Fig.10 - Parte posterior do telso. 







Pal aemon (Palaemon ) ~itte~i Holrnes, 1895. 
Macho. 
Fig. l - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
Fig. 3 - Segundo pereópode. 
Fig. 4 - Terceiro pereópode. 
Fig. 5 - Primeiro pleópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 - Parte posterior do telso. 





Palaemon (Palaemon) paivai Fausto Filho, 1967. 
Macho. 
Fig. 1 - Parte anterior do corpo em vista lateral. 
Fig. 2 - Mandíbula. 
Fig. 3 - Segundo pereópode. 
Fig. 4 - Terceiro pereópode. 
Fig. 5 - Primeiro pleópode. 
Fig. 6 - Segundo pleópode. 
Fig. 7 - Telso e urópode. 
Fig. 8 - Margem externa do exopódito do urópode. 
Fig. 9 Parte posterior do telso. 
(Figuras na mesma escala: 2 a 7; 8 a 9). 
ESTAMPA XXVIII 
